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  Sobre Diários de Berlim


  Bruno Gomide


  Entre a inflexão suave da escrita de si e o estrondear da escrita do tempo, o leitor aqui terá, em rápida sucessão, algumas das experiências mais vitais do século XX. Subtextos ainda relativamente obscuros ganham contornos mais precisos por meio destes diários, mantidos entre 1940 e 1945 pela princesa Marie Vassiltchikov. Outros, bem conhecidos em sua face pública e histórica, são relidos pelo prisma da vivência íntima. A começar pela diáspora russa, de que a autora fazia parte – com efeito, um dos resultados mais poderosos e duradouros da Revolução Russa foi o de clivar a cultura daquele país, com uma gigantesca série de ondas de emigração para diversos cantos do mundo a partir de 1917. A muitos juízos, são duas culturas russas geradas então: uma dentro da nova Rússia soviética e outra no exterior, especialmente em locais-chave da emigração dos anos 1920-1940, nos quais uma turbulenta Berlim desempenhava papel crucial. Ao contrário do que propunha a narrativa tradicional sobre a vida emigrada, hoje sabemos (e o presente livro é uma boa amostra disso) que os recém-chegados não se movimentavam em uma redoma alheia ao que se passava na vida cultural e política dos seus países de adoção – e mesmo em relação à vida da União Soviética, que eles haviam deixado para trás. Saída da Rússia ainda criança e residindo em diversos países antes de chegar à Alemanha, Marie Vassiltchikov se moverá com agilidade e agudeza de observação pela complexidade do contexto da Alemanha nazista, com as idas e vindas provocadas pelo pacto Molotov-Ribbentrop, cujo equilíbrio instável será, a partir de junho de 1941, substituído pela transformação de sua terra natal no principal teatro de operações da Segunda Guerra Mundial. E em meio a ícones, idiomas múltiplos, cantos de cisne da aristocracia europeia, mergulhos de bombardeiros, estupendas cidades arruinadas e passeios no bosque para colher cogumelos, ouvimos o bater do relógio anunciando, ao mesmo tempo, o avanço do Exército Vermelho e a bomba que deveria matar Adolf Hitler.


  Flávio Aguiar


  Durante a guerra Marie Vassiltchikov viu o mundo aristocrata em que nascera e crescera ruir, tendo sido uma testemunha “privilegiada” de um dos capítulos mais dramáticos deste finale digno de uma ópera de Wagner: a trágica conspiração para matar Hitler, que levou à fracassada tentativa de 20 de julho de 1944 e à repressão que se seguiu, dizimando parte significativa da alta oficialidade das Forças Armadas alemãs e dos diplomatas do país. Seu diário é considerado até hoje o único depoimento contemporâneo extenso desses acontecimentos, com notas tomadas no calor da hora.


  John Le Carré


  Um dos diários de guerra mais extraordinários já escritos. A um só tempo inocente e astuto, retrata a morte da Velha Europa pelos olhos de uma bela e jovem aristocrata, cujo próprio mundo está desaparecendo com os acontecimentos que descreve.


  Gordon A. Craig


  The New York Times Book Review


  Nem um conjunto de reflexões, nem uma denúncia, e sim um registro. O melhor relato que possuímos hoje de uma testemunha ocular dos bombardeios de Berlim.


  Antonio Candido


  Este diário de Marie Vassiltchikov é de qualidade extraordinária como documento e como revelação de personalidade. De maneira sóbria e discreta, sem ênfases nem transbordamentos pessoais, a autora dá relevo muito expressivo ao dia a dia vivido por ela e por um grupo de amigos, todos com a vida potencialmente em perigo devido à violência da repressão nazista e, a partir de certo momento, aos bombardeios aéreos efetuados pelos Aliados. Entre as linhas do texto, e mesmo nelas, o leitor vai percebendo o antinazismo que se infiltra nesse grupo de aristocratas do mais alto nível e leva alguns deles ao sacrifício da própria vida. A escrita, de excelentes predicados pela objetiva naturalidade, realça o fascínio despertado por esse relato que enriquece nosso conhecimento sobre uma das fases mais trágicas da história contemporânea.
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  NOTA DA EDIÇÃO


  As intervenções do tradutor estão grafadas em tipo normal, tanto em notas de rodapé como entre colchetes. As intervenções do irmão da autora e organizador dos diários – George Vassiltchikov –, tanto entre colchetes como em parágrafos em destaque no corpo do texto, estão em itálico.


  Ela tem algo de um nobre animal saído de uma lenda...

  Algo de liberdade que lhe permite pairar muito acima de tudo e de todos.

  Isso, claro, é um pouco trágico, até mesmo quase inquietante...[1]


  Adam von Trott zu Solz, escrevendo sobre a autora à sua esposa Clarita


  Há momentos em que a demência rege,

  Então se enforcam as melhores cabeças...


  Albrecht Haushofer, em Sonetos de Moabit[2]

  


  [1] Essa epígrafe não se encontra na tradução alemã do livro.


  [2] “Es gibt wohl Zeiten, die der Irrsinn lenkt./ Dann sind’s die besten Köpfe, die man henkt.” Na edição original dos Diários: “There are times when lunacy takes over/ And then it is the best heads that are axed”. Albrecht Haushofer (7/1/1903-23/4/1945) era geógrafo, diplomata e escritor. Estudou na Universidade de Munique, onde foi colega de Rudolf Hess, que desembarcou de paraquedas na Escócia durante a guerra, numa missão até hoje não de todo esclarecida. Haushofer ascendeu na administração pública com o nazismo. Suspeita-se que tenha encorajado a viagem de Hess. Desiludido com o regime, manteve ligações com o chamado Círculo de Kreisau, formado sobretudo por aristocratas progressivamente anti-hitleristas, entre eles Adam von Trott zu Solz, e também com a “Orquestra Vermelha”, um grupo clandestino de comunistas que repassava informações para a União Soviética pelo rádio, em toda a Europa, inclusive na Alemanha. Envolveu-se com o complô para assassinar Hitler e, com seu fracassso, conseguiu se esconder até dezembro de 1944, quando foi preso, ficando na prisão de Moabit, em Berlim. Na prisão escreveu oitenta sonetos, publicados postumamente com o nome de Sonetos de Moabit. Em 23 de abril de 1945, quando os soviéticos já lutavam na periferia da capital alemã, foi assassinado com outros detentos por um grupo dos SS.


  APRESENTAÇÃO À EDIÇÃO BRASILEIRA


  Voltei para Johannisberg por Bad Schwalbach, através dos belos bosques do Taunus. Lá o silêncio é total, e uma sensação de quietude e paz nos invade...


  Com essas palavras a autora deste diário, Marie Vassiltchikov (Harnden), o encerra. A Segunda Guerra Mundial, iniciada seis anos antes, havia terminado na Europa há exatos quatro meses e nove dias; no Pacífico, havia 39 dias.


  O Taunus é um conjunto de colinas e montanhas entre o rio Reno e a cidade de Frankfurt. Brancas no inverno, são verdejantes no verão – momento em que o diário termina. Espaço de estações de águas muito procuradas pela aristocracia do continente pelo menos desde o século XVIII, é um cenário extremamente simbólico como referência final da autora. Durante a guerra ela viu o mundo aristocrata em que nascera e crescera ruir – tendo sido uma testemunha “privilegiada” de um dos capítulos mais dramáticos deste finale digno de uma ópera de Wagner: a trágica conspiração para matar Hitler, que levou à fracassada tentativa de 20 de julho de 1944 e à repressão que se seguiu, dizimando parte significativa da alta oficialidade das Forças Armadas alemãs e dos diplomatas do país. Seu diário é considerado até hoje o único depoimento extenso contemporâneo desses acontecimentos, com notas tomadas no calor da hora.


  Mas não foi somente a aristocracia que viu seu mundo destruído. A Europa inteira – junto com ela Berlim e Viena, cidades onde a autora passara a maior parte do conflito – era um amontoado de escombros, tanto do ponto de vista material quanto do espiritual. Uma espécie de “sentimento de ruína” marcava tanto os vitoriosos quanto os derrotados, mas era mais acentuado entre os que atravessaram a guerra na Alemanha ou que a ela se aliaram, tomados primeiro pela fúria nazista avassaladora e depois por sua hecatombe não menos catastrófica. Entre as ruínas armava-se novo conflito – a Guerra Fria, de cujos pródromos a autora também dá testemunho, através do vaivém dos norte-americanos e russos, além dos guerrilheiros de países como a Hungria e a “nova” Tchecoslováquia (hoje desaparecida) – nos territórios ocupados, onde antes desfilava a sobranceria arrogante dos SS e outros nazistas.


  A autora registra, inclusive, o verdadeiro pânico que se apossa dos aristocratas e outros que, de uma maneira ou de outra, tinham se acomodado dentro da ocupação nazista, diante do ameaçador avanço do Exército Vermelho soviético e dos guerrilheiros dos movimentos de resistência, sobretudo na Hungria, Tchecoslováquia e Áustria. Para ela mesma, refugiada russa tornada apátrida depois de sua família fugir da Revolução de 1917 e, já na Segunda Guerra, da Lituânia ocupada pelos soviéticos devido ao Pacto Molotov-Ribbentrop, o avanço soviético representava um perigo substancial. Entretanto, ela demonstra o tempo inteiro um sangue-frio notável, o mesmo que demonstrou durante a perseguição aos implicados no atentado de 20 de julho, em que se envolveram muitos de seus amigos e conhecidos.


  O irmão mais novo da autora, George (“Georgie”) Vassiltchikov, tomou a si o encargo de fazer a preparação final do diário para publicação, depois que ela morreu, em 1978, de leucemia. Em seu prefácio ele esclarece o modo como foi redigido e revisto o diário, bem como as circunstâncias difíceis de sua, digamos, “sobrevivência”. Dividido, com pedaços guardados em diferentes locais, escrito em parte num código taquigráfico pessoal, só pôde ser reunido pela autora depois do final da guerra. E ela levou 31 anos para decidir-se pela publicação, completando a versão definitiva (iniciada em 1976) algumas semanas antes de sua morte. Na formatação final do livro, George Vassiltchikov complementou o diário com comentários próprios (registrados sempre em itálico), com contribuições da correspondência da autora ou de outras pessoas ligadas aos acontecimentos, além de elaborar um epílogo dando conta do destino de muitas das personalidades citadas por ela. Mais tarde redigiu também um posfácio, comentando o destino do diário depois de publicado. Partes do diário se perderam e até hoje não foram encontradas. Por razões desconhecidas a própria autora (quem afirma isto é o irmão) destruiu algumas de suas páginas.


  O diário em si é uma obra-prima de minúcia e estilo. Nas condições difíceis em que se via a autora, comprimida entre a sua repulsa ao nazismo e ao próprio Hitler, sua condição de exilada apátrida e a censura reinante, ela acabou criando um compromisso entre a anotação detalhada dos acontecimentos, das reações dos personagens (e de si mesma), e uma necessária concisão de escrita, que redundaram num estilo notável pelo uso preciso e contido das palavras, sem jamais cair no rebuscamento ou na obscuridade. Na tradução, feita a partir do original em inglês, procurou-se manter a fidelidade a esse estilo, respeitando-se também o momento histórico da escrita, isto é, sem recorrer a expressões que entraram em nosso léxico corrente num período posterior.


  A leitura levará leitoras e leitores ao encontro de algo que se pode chamar de uma “composição sinfônica”, com algumas linhas temáticas organizando-se como os movimentos de uma grande peça musical. Entretanto, a organização do diário faz com que esses movimentos se desdobrem simultaneamente perante o olhar de quem lê, entrelaçando-se e interpenetrando-se sem cessar na criação de uma atmosfera narrativa extremamente complexa, viva e mutante, apesar da constância de certos traços do estilo e da autora, como o já mencionado sangue-frio diante da dramaticidade dos acontecimentos, aliado a uma percepção extremamente perspicaz do seu contexto e dos personagens que a rodeiam, que não raro envereda por uma ironia fina e até, vez ou outra, por algo mordaz.


  Aqueles “movimentos sinfônicos”, em número de 5, seguidos de uma coda, poderiam ser descritos da seguinte forma:


  1. Há um allegro vivace que jamais desaparece, embora seja mais vibrante no começo e depois, diante das vicissitudes da guerra, da repressão nazista e da hecatombe final, vá se esmaecendo até desbotar quase por completo. Seu tema é o da jovem (quando o diário começa, a autora está para completar 23 anos) que, apesar das circunstâncias adversas, quer aproveitar a vida, desabrochar, divertir-se, ir a festas, piqueniques, encontrar companhias agradáveis, enfim, desfrutar de tudo o que a “maturidade juvenil” poderia lhe oferecer. Nesse movimento vemos uma sucessão de festas, jantares, recepções que se oferecem na Berlim do começo e mesmo do meio da guerra, sobretudo nos círculos aristocráticos e diplomáticos que ela frequenta. Tal ritmo contrasta – sem jamais ser abafado por isso – com a necessidade de encontrar trabalho, remuneração e também alimentação adequada. Esta era particularmente difícil num clima de racionamento de gêneros de primeira necessidade, em que, paradoxalmente, escasseiam, por exemplo, cerveja, carne e batatas, mas abundam caviar, ostras e champanhe – iguarias vindas dos territórios ocupados a leste e a oeste.


  2. Ao lado desse movimento desenvolvem-se o minueto e o rondó do mundo aristocrático, cujo ápice se dá com o casamento do Príncipe Konstantin da Baviera com a Princesa Maria Adelgunde de Hohenzollern, em 31 de agosto de 1942, no Castelo de Sigmaringen. A festa durou vários dias e foi descrita como o maior evento social da aristocracia europeia durante a guerra – e o último. A autora não abandona seu olhar sempre perspicaz sobre esse mundo cujos alicerces estão terminando de ruir. Toda a pompa (e circunstância) de tal acontecimento é descrita de modo finamente irônico, ao mesmo tempo participativo e distanciado, registrando o decoro de um mundo que se desvanece em meio a bombardeios, invasões e atrocidades da guerra que ruge ao redor.


  3. O terceiro movimento pode ser compreendido como uma verdadeira satira musicale e é composto pelo mundo do trabalho da autora, que a atrai e repugna ao mesmo tempo. Ele a atrai porque, sobretudo no Ministério de Relações Exteriores, ela se vê num dos poucos “aquários” dentro do universo nazista onde a informação circula sem censura prévia (embora dali para fora tudo seja censurado) devido às necessidades próprias da guerra. Também a atrai porque é nele que ela descobre o verdadeiro “ninho” da Resistência aristocrática antinazista e alguns dos personagens que ocuparão o ­primeiro plano em sua narrativa, de um ponto de vista factual ou ético. Mas ao mesmo tempo é um mundo que lhe provoca repugnância, pela mistura de obtusidade, subserviên­cia, oportunismo e arrogância que a prática e a prédica nazistas impõem, sobretudo através dos chefes envolvidos com a SS, que progressivamente vão tomando conta da atmosfera. Também se torna satírica a observação dos próprios trabalhos que ela se vê na circunstância de fazer, como montar um arquivo fotográfico que é destruído pelo fogo por duas vezes, cuja organização sempre recomeça, como um verdadeiro trabalho de Sísifo. Por outro lado, chega a ser cômica a obstinação de alguns de seus chefes, como um deles que, já em meio ao desmoronamento final do regime nazista, ainda desencava um patético projeto de uma nova revista de propaganda a ser lançada no futuro, quando não há mais futuro. Ou então, já em Viena, a obsessão de outros nazistas com frases bombásticas de dedicação e até vitória num momento em que o dilúvio das bombas dos Aliados e a verdadeira torrente do Exército Vermelho desmancham suas ilusórias arcas de salvação.


  4. O quarto movimento, um típico andante com tonalidades a um tempo épicas e trágicas, é o andamento da guerra. Inscrevem-se nesse movimento algumas das páginas mais belas, contundentes e terríveis deste diário. A descrição dos bombardeios, sobretudo sobre Berlim, mas também em Viena e outras cidades, toma vulto perante o olhar que lê o diário, trazendo-lhe o impacto de destruição e desolação que toda guerra carrega invariavelmente consigo. Alternam-se os bombardeios com os incêndios subsequentes, enquanto a urbs e a própria ideia de urbanidade vão sendo pulverizadas no plano concreto e também no plano espiritual dos que passam a viver entre os escombros – às vezes das próprias casas em que antes habitavam com maior ou menor conforto, mas pelo menos algum conforto. É um cenário ao mesmo tempo macabro e majestoso, medonho e pungente, em que o estilo da autora, sem dúvida, extrai e dá o melhor de si.


  5. O quinto movimento pode ser descrito como o de um adagio tragico, embora por vezes apresente momentos de altíssima e frenética tensão. Ele é introduzido pelo meio do diário e aos poucos vai ocupando o primeiro plano, a ponto de se tornar o motivo central da composição. É tudo o que gira em torno da conspiração que levou ao atentado de 20 de julho de 1944, seu fracasso e a brutal e vingativa repressão que se seguiu. Para a leitura atenta das entrelinhas, ficará evidente que, apesar das negativas, a autora do diário se envolveu nesse episódio mais do que quer admitir. O motivo desse “recuo” fica obscuro; as conjeturas cabem, de novo, às possíveis leituras que o diário permite. Através da conspiração toma-se contato com aqueles que talvez sejam o núcleo central de personagens do diário, além de sua autora: o operoso Gottfried von Bismarck, militante obstinado no convencimento de outros; a irrequieta e temerária Loremarie Schönburg, ou Princesa Eleanore-Marie Schönburg-Hartenstein; e aquele que é, decididamente, o grande personagem trágico do livro, Adam von Trott zu Solz, um intelectual e diplomata brilhante, patriota, que tenta por todos os meios fazer uma conexão com os Aliados do Ocidente e, no último momento, até com os russos. Gottfried, neto do Chanceler de Ferro, será o homem que armazenará as quatro bombas destinadas ao atentado de 20 de julho; duas delas serão levadas pelo Coronel Claus von Stauffenberg, que, devido à perda de uma mão em ferimento anterior, poderá usar apenas uma delas, um dos motivos que ajudarão Hitler a escapar ileso da explosão que vitimou quatro outras pessoas em seu bunker na Polônia. Loremarie, como grande parte da aristocracia germânica, tem manifesta aversão por Hitler. Mas, ao contrário da maioria, não esconde sua aversão, tornando-se um perigo para os demais conspiradores. Aliás, fica evidente tal aversão de classe por parte dos aristocratas a Hitler, menos por seus aspectos autoritários e mais por aquilo que eles – massa dominante no alto oficialato do Exército germânico – consideravam o “populismo”, a “vulgaridade” e o caráter de parvenus (recém-chegados) de Hitler e seus asseclas (membros do governo, os SS e também os SA) no cenário do governo alemão. Já Adam von Trott guarda seu ideal de uma Alemanha altiva mas livre do pesadelo nazista – coisa que se prova incompatível com o momento então presente e o arrasta implacavelmente à destruição, cujo capítulo final será executado com crueldade pelos carrascos da prisão de Plötzensee. Todo o tempo fica evidente o laço de fervorosa admiração e acentuada afetividade – sem dúvida mútuas – que une esse personagem e a autora do diário.


  6. Por fim, para além dos cinco grandes movimentos da sinfonia, a coda registra uma espécie de andantino, a aventurosa busca do caminho até a casa de seus parentes, depois do fim da guerra. A viagem, algo pitoresca e cheia de peripécias, embora entre ruínas, tem algo de apaziguador e até de comicidade, envolvendo intempestivas propostas de casamento, além do oferecimento de uma prosaica água num capacete norte-americano para que a autora lave seu rosto enegrecido pela fuligem de um trem. Esse apaziguamento se revela em sua plenitude naquela frase final, evocando as montanhas e florestas do Taunus.


  Para concluir, seguem descritas algumas considerações sobre a metodologia da tradução. Almejou-se a fidelidade ao estilo, mais do que à literalidade das expressões usadas pela autora. Ela vem acompanhada por inúmeras notas de rodapé, esclarecendo, para além dos valiosos comentários e inserções do irmão da autora, quem são os personagens citados e as circunstâncias de lugar e momento histórico referidas ao longo do diário. O motivo de tal profusão de notas é a distância temporal que separa os eventos narrados do público brasileiro atual; também a necessidade de situar a identidade e o papel de vários daqueles personagens. Sua presença ajuda a delinear o universo das relações pessoais e o contexto da vida da autora na Alemanha e, depois, na Áustria, durante a guerra e seu desenlace.


  Nem sempre foi possível esclarecer a identidade dos citados. Um dos motivos, por exemplo, é a excessiva coincidência de nomes e títulos dentro das famílias aristocratas da Europa, que dificulta a identificação precisa da pessoa citada. Por vezes a autora se refere apenas às iniciais do nome ou dá apenas o primeiro nome de alguém. Evitou-se fazer notas sobre personagens obviamente notórios, como Hitler, Roosevelt, Stalin, Churchill ou outros de igual renome, a menos que fosse para esclarecer algum detalhe significativo sobre sua presença no diário. As notas da tradução estão sempre em tipo normal. Já as do irmão da autora vêm em itálico.


  A maior parte das informações das notas de rodapé foi obtida na internet. Sua verificação é fácil, bastando pesquisar nomes e referências no universo virtual. Assim mesmo, sempre que possível procurou-se a confirmação das informações através do cruzamento das diferentes fontes. Quando a fonte for outra, como um livro ou artigo de revista ou jornal, a referência acompanhará a nota.


  De propósito, escreveu-se sempre com maiúscula o título de nobreza dos personagens ou o escalão militar a que pertencem. O motivo dessa opção é a norma alemã de que tais títulos, como “Príncipe” ou “Duque”, postos militares, como “Capitão” ou “Coronel”, passam obrigatoriamente a integrar o nome próprio da pessoa. O mesmo acontece com os títulos universitários, como “Doutor” ou “Professor Doutor” etc. Quanto aos nomes próprios, a opção do tradutor foi não nacionalizá-los, porque a autora e seu irmão, que editou o texto em primeira mão, preferiram manter o que entendiam ser a grafia na língua de origem.


  O diário de Marie Vassiltchikov foi publicado na Inglaterra e nos Estados Unidos, na língua inglesa em que foi originalmente escrito. Há traduções para o alemão, o russo, o francês, o italiano e o espanhol, pelo menos, e agora para o português do Brasil. Na capa da edição norte-americana em que se baseou a presente tradução, consta uma observação do conhecido romancista John Le Carré, especializado em narrativas sobre a Guerra Fria: “Um dos diários de guerra mais extraordinários já escritos. A um só tempo inocente e astuto, retrata a morte da Velha Europa pelos olhos de uma bela e jovem aristocrata cujo próprio mundo está desaparecendo com os acontecimentos que descreve”.


  Nada mais justo como observação sobre este livro.


  Flávio Aguiar


  Berlim, agosto de 2014


  PREFÁCIO


  A autora deste diário, Marie (“Missie”) Vassiltchikov[1], nasceu em São Petersburgo, na Rússia, em 11 de janeiro de 1917. Morreu de leucemia, em Londres, em 12 de agosto de 1978.


  Era a quarta criança (terceira filha) numa família de cinco. Seus pais, o Príncipe Illarion e a Princesa Lydia Vassiltchikov, deixaram a Rússia na primavera de 1919, e Missie cresceu, como refugiada, na Alemanha, na França, onde foi à escola, e na Lituânia (que entre 1918 e 1940 foi uma república independente), onde a família de seu pai tivera uma propriedade antes da revolução e onde, ao final da década de 1930, ela trabalhou como secretária da Legação Britânica.


  O começo da Segunda Guerra Mundial, em setembro de 1939, encontrou-a na Alemanha, onde, com sua segunda irmã, Tatiana (agora Princesa Metternich), passava o verão com uma amiga de infância de sua mãe, a Condessa Olga Pückler, na casa de campo desta, o Palácio Friedland, na Silésia. O resto da família achava-se espalhado: os pais e o irmão mais novo, George (“Georgie”), viviam na Lituânia; a irmã mais velha, Irena, em Roma. O irmão mais velho, Alexander, de 27 anos, morrera de tuberculose na Suíça, um pouco antes, naquele mesmo ano.


  Depois da depressão econômica do começo dos anos 1930, era praticamente impossível para um estrangeiro conseguir autorização para trabalhar em qualquer uma das democracias do Ocidente. Apenas na Itália fascista e (mais ainda) na Alemanha nazista, o desemprego fora grandemente superado graças a programas públicos de trabalho e, é claro, pelo rearmamento. Possuindo as qualificações necessárias, apenas nesses países seria possível para pessoas apátridas (como as garotas Vassiltchikov) ganharem a vida. Em janeiro de 1940 as duas irmãs mudaram-se para Berlim, à procura de trabalho. O diário de Missie começa com a chegada de ambas à capital alemã, onde, durante o primeiro inverno da guerra, à parte os blackouts e o severo racionamento de comida, a vida ainda era surpreendentemente “normal”. Apenas com a invasão alemã da Dinamarca e da Noruega, em abril daquele ano, a guerra e seus esperados horrores, e logo seus desafios éticos, foram ascendendo ao primeiro plano, até dominarem tudo mais.


  Embora não fosse cidadã alemã, graças à falta de linguistas qualificados, Missie logo achou trabalho: primeiro, no Serviço de Rádio, depois no Departamento de Informações do Ministério do Exterior. Neste, ela trabalhou de perto com um dos núcleos duros dos resistentes antinazistas que viriam a se envolver ativamente no que passou para a história como “Conspiração de 20 de Julho”. A sua descrição dia a dia, às vezes hora a hora, da fracassada tentativa do Conde von Stauffenberg[2] para matar Hitler e do reinado do terror que se seguiu (no qual muitos de seus amigos mais próximos ou conhecidos pereceriam) é o único diário conhecido que dá um testemunho ocular do que aconteceu. Tendo escapado afinal das ruínas da Berlim bombardeada, ela viria a passar os últimos meses da guerra trabalhando como enfermeira num hospital de Viena – de novo sob o bombardeio dos Aliados.


  Missie escrevia seu diário de modo compulsivo. Diariamente ela datilografava um sumário dos acontecimentos do dia. Apenas as narrativas mais longas, como a dos bombardeios de Berlim em novembro de 1943, foram escritas ex post facto, embora imediatamente depois dos eventos. O diário foi escrito em inglês, língua com que tinha familiaridade desde criança. As páginas datilografadas eram guardadas num arquivo em seu escritório, escondidas entre relatórios oficiais. Quando o material se tornava volumoso demais, ela o levava para casa e o escondia por lá ou, às vezes, em casas de campo que estivesse visitando. No começo isso era feito tão ostensivamente que mais de uma vez algum de seus superiores disse: “Vamos lá, Missie, ponha seu diário de lado e trabalhe um pouco”. Ela tomou precauções mais sérias apenas quando começou a anotar o plano do 20 de Julho. A narrativa desse período era escrita numa taquigrafia pessoal que ela transcreveu somente depois da guerra.


  Embora ela tivesse de abandonar várias casas por causa dos bombardeios, e, mais para o fim da guerra, de fugir da Viena sitiada para salvar a vida, muito do diário sobreviveu, incluindo as passagens historicamente mais essenciais. Faltam apenas partes de 1941 e 1942, e do começo de 1943. Estas foram deliberadamente destruídas ou se perderam; ou ainda se encontram fora de alcance no presente.


  Pouco depois do fim da guerra Missie datilografou as partes em taquigrafia e redatilografou todo o restante. Essa segunda versão ficou intocada por mais de um quarto de século, até 1976, quando, depois de muita reflexão e muita insistência por parte de familiares e amigos, ela afinal se decidiu a tornar público seu diário. Mas assim mesmo ela fez questão de cortar muito pouco do conteúdo e nada mudar de substancial. Todas as modificações se referiram à linguagem, ou ao trabalho comum de edição, ou ainda à troca de iniciais por nomes completos. Ela acreditava firmemente que qualquer valor que seu diário tivesse se deveria ao fato de ser completamente espontâneo, honesto e escrito sem reservas, uma vez que originalmente não se destinava à publicação. Seus testemunhos oculares, suas reações e emoções no calor da hora falavam por si mesmos: essa era sua impressão. Tudo perderia muito de seu interesse se algo fosse adulterado por um juízo posterior aos eventos, sem falar na possibilidade de (auto)censura para preservá-la de constrangimentos ou poupar os sentimentos de outras pessoas.


  Essa versão do diário – a terceira e definitiva – ficou pronta apenas algumas semanas antes de sua morte.


  O[3] leitor poderá ficar estupefato diante da atitude algo ambígua de Missie com relação à guerra em geral, os contendores, os alemães, os Aliados, a Rússia, a União Soviética e seus compatriotas russo-soviéticos (que, a propósito, ela sempre considerou como tais). Mas sendo, como todos nós, uma sincera patriota russa, ela nunca sucumbiu à tentação de identificar a Rússia e os russos com a URSS e o regime bolchevique-soviético e seus representantes oficiais. Ela rejeitava enfaticamente o nazismo e também o comunismo, e pelas mesmas razões.


  Assim, por exemplo, quando se refere aos sofrimentos do povo russo ou a seu heroísmo, ela usa instintivamente o termo “russo”. Da mesma forma como escreve insitintivamente o termo “soviético” ao se referir às ações mais iníquas da URSS. E sua rejeição de ambos os sistemas, o nazista e o comunista, tinha raízes mais arraigadas do que apenas políticas. Era profundamente moral e ética. Porque, se aquilo que os alemães estavam fazendo na Rússia provocava-lhe indignação – como a qualquer patriota russo –, o mesmo acontecia em relação à perseguição dos judeus praticada pelos próprios nazistas na Alemanha e por seus cúmplices nos territórios ocupados. E o mesmo acontecia diante dos atos de violência praticados pelo Exército Vermelho e o NKVD na Europa Oriental e nas zonas alemãs ocupadas pelos soviéticos.


  O seu chefe no Ministério de Relações Exteriores, Adam von Trott ( que seria enforcado pelos nazistas), escreveu numa carta à esposa o seguinte sobre Missie: “há nela algo [...] que lhe permite pairar muito acima de tudo e de todos. Isso, claro, é um pouco trágico, até mesmo quase inquietante”. Trott identificava de modo correto o dilema de Missie na última guerra; apesar de sua sensibilidade em relação a tudo que fosse russo, para ela, que já vivera em vários países e tinha amigos de muitas nacionalidades, não valiam conceitos como “alemão”, “russo” ou “aliado”. Havia apenas “seres humanos”, “indivíduos”. Estes, ela os dividia em dois tipos: os “decentes”, que mereciam respeito, e os “não decentes”, que não o mereciam. Ela confiava e se tornava amiga apenas dos primeiros, e reciprocamente. Isso explica por que, embora não fosse uma alemã, ela mereceu a confiança daqueles que planejavam o ultrassecreto atentado contra Hitler de 20 de julho de 1944. Também explica o contínuo sucesso que seu livro encontrou entre os leitores dos países onde foi publicado, bem como o fascínio incontornável por sua personalidade, até hoje, meio século depois dos eventos que ela descreve[4].


  Uma das recompensas mais afetuosas que recebi, enquanto preparava o original de minha irmã para publicação, foi a pronta resposta e a assistência em tudo (além de, ocasionalmente, a hospitalidade) de todos que procurei, atrás de informações pessoais ou de fundo que se acrescentassem a ele. Isso se referiu ainda a esclarecimentos, fontes ou material fotográfico e tanto por parte de quem tinha conhecido Missie pessoalmente quanto por parte daqueles que não a conheceram. Em alguns dos casos, isso implicava avivar lembranças que as pessoas tinham tentado arrancar da mente, não importa quão admiráveis fossem suas atitudes políticas ou seus comportamentos pessoais naqueles dias de trevas; sua generosidade é digna do maior apreço.


  Minha gratidão dirige-se primeiro à Condessa Elisabeth (“Sisi”[5]) Andrassy (nascida Condessa Wilczek), cuja descrição das últimas semanas da guerra, que ela e Missie passaram juntas, preencheram uma lacuna crucial das reminiscências de minha irmã; à Dra.[6] Clarita von Trott zu Solz, que foi uma das únicas pessoas a quem ela decidiu mostrar o original completo, algumas semanas antes de sua morte, e que continuou a me prestar total ajuda, inclusive no uso de excertos de cartas de seu finado marido; e ao Dr. Hasso von Etzdorf, cujo encorajamento e recurso a lembranças pessoais me ajudaram muito, sem falar na apresentação a outras pessoas.


  O Conde Hans Heinrich Coudenhove passou um verdadeiro pente-fino no manuscrito; foram valiosíssimos sua experiência em edição, seu conhecimento de história contemporânea e sua familiaridade com muitas das dramatis personae; o mesmo se deve dizer do conhecimento sobre a política alemã e dos Aliados durante o período em questão, e especificamente sobre a história da Resistência antinazista alemã, do Dr. Rainer Blasius, em Bonn, que também examinou a fundo minhas anotações históricas.


  Cabe um agradecimento especial a Gordon Brook-Shepherd e aos editores do Sunday Telegraph, que foram os primeiros a levar ao conhecimento do público de língua inglesa tanto Missie como seu diário.


  A filha de Missie, Alexandra Harnden, fez a árdua tarefa de preparar o índice onomástico de base.


  As Sras. Marie Ellis e Carol Cain tiveram competência e paciência para datilografar o que eventualmente era um manuscrito de difícil leitura.


  As equipes do Instituto Goethe em Londres e da Biblioteca das Nações Unidas em Genebra (onde fiz a maior parte de minha pesquisa) foram incansáveis e prestativas, tanto quanto as da Biblioteca Wiener, em Londres, do Escritório de Imprensa e Informação do Ministério de Relações Exteriores da República Federal da Alemanha, em Bonn[7], do Bundesarchiv, em Koblenz, e do Centro de Documentação Norte-Americano, em Berlim.


  Devo ainda agradecer, por diferentes razões, às seguintes pessoas: o Hon. David Astor[8]; o Sr. Antoni Balinski; o Conde Andreas von Bismark-Schönhausen; o Sr. Herbert Blankenhorn; a finada Sra. Barbara Brooks (nascida Condessa de Bismark-Schönhausen); o Barão e a Baronesa Axel von dem Bussche-Streithorst; o Sr. P. Dixon; o Conde Johannes (“Dicky”) e a Condessa Sybilla von und zu Eltz; a Baronesa Hermine von Essen; a Princesa Petronella Farman-Fermayan; a Condessa Rosemarie von Fugger-Babenhausen; a Sra. Inga Haag; o Professor[9] Peter Hoffman (da Universidade McGill, em Montreal); a Sra. Linda Kelly; o Dr. E. Klausa; a Sra. Sigrid Kurrer (nascida Condessa Schlitz von Görtz); a Sra. Caroline de Lacerna (nascida Princesa Schönburg-Hartenstein); o Dr. I. Miller; a Sra. M. von Moltke; o Sr. W. I. Nichols; o Sr. C. C. von Pfuel; Sir Ronald Preston, Bart.[10]; a Sra. B. Richter von Prodt; a Sra. E. Rhomberg; o Marquês de Santa Cruz; o Barão Anton Saurma von der Jeltsch; a Condessa Dorothea von Schönborn-Wiesentheid (nascida Condessa von Pappenheim); a Princesa Carmen zu Solms-Braunfels (nascida Princesa von Wrede); a Sra. Christina Sutherland; o Barão Philippe de Vendeuvre; o Barão e a Baronesa von Watsdorff e a Sra. Lore Wolf.


  Por último, mas não menos importante, desejo agradecer a Pat Kavanagh, da A. D. Peters Ltd., cuja experiência profissional, acrescida de sábios conselhos e de dedicação, foram extremamente valiosos desde o primeiro dia em que ela aceitou representar Missie[11]; a Elizabeth Grossman (Literistic Ltd.), que cuidou dos direitos autorais nos Estados Unidos; a Jeremy Lewis, da Chatto & Windus, cujos entusiasmo, habilidade e compreensão sensível dos desafios éticos e psicilógicos frequentemente complexos enfrentados por Missie e seus amigos se combinaram para deixar nossas animadas sessões de edição tão produtivas quanto agradáveis.


  George Vassiltchikov


  Londres, novembro de 1986

  


  [1] Em inglês escreve-se o nome de família usualmente como “Vassiltchikov”. Missie, no entanto, preferia usar o germânico “Wassiltchikoff”.


  [2] O nome completo desse importante personagem que vai aparecer várias vezes no diário, sobretudo no final, era Claus Phillipp Maria Schenk Graf von Stauffenberg (1907-1944), cuja última parte significa “Conde de Stauffenberg”. É o integrante mais conhecido da conspiração para matar Hitler. Como no diário e nos comentários do irmão da autora haverá muitas referências a ele, deixaremos para comentá-las ou acrescê-las mais adiante.


  [3] Este trecho não consta da primeira edição dos Diários de Berlim. O irmão da autora o acrescentou numa edição posterior, dez anos mais tarde.


  [4] Fim do trecho acrescentado à nova edição.


  [5] Pronuncia-se “Sissi”.


  [6] Neste contexto “Dra.” e “Dr.” referem-se a títulos universitários, não necessariamente médicos. E na tradição alemã o título universitário, assim como um título de nobreza ou um posto militar, é incorporado ao nome próprio de seu detentor, inclusive em documentos oficiais.


  [7] Esta apresentação é de 1986, três anos antes da queda do Muro de Berlim e quatro anos antes da reunificação da Alemanha. Então a capital da República Federal da Alemanha ficava em Bonn.


  [8] O autor refere-se a Francis David Langhorne Astor (1912-2001), notável jornalista inglês que foi amigo de Adam von Trott zu Solz, importante personagem deste diário, colega da autora no Ministério de Relações Exteriores e que tomou parte na conspiração para matar Adolf Hitler em 1944. Astor conheceu-o em 1931, enquanto cursava o famoso Balliol College, em Oxford. Já nessa época Adam von Trott zu Solz manifestava um empenho antinazista. “Honorable” é um título honorífico que pode significar várias coisas: uma condecoração, uma distinção pública, um título nobiliárquico, um cargo público importante, como o de um membro da Câmara de Deputados ou dos Lordes, na Inglaterra.


  [9] Neste contexto, “professor” é um título exclusivamente universitário. Os demais professores, no nosso sentido brasileiro, são “teachers”, em inglês, ou “Lehrer”, em alemão.


  [10] “Bart.” é a abreviação (hoje mais comum “Bt.”) para “baronet” (“baronete”, em português), um título da nobreza britânica superior ao de “cavaleiro”, mas inferior ao de “barão”.


  [11] Do ponto de vista legal.


  DE JANEIRO A DEZEMBRO DE 1940


  PALÁCIO FRIEDLAND Segunda-feira, 1º de janeiro. Olga Pückler, Tatiana e eu passamos a noite de ano-novo tranquilamente no Palácio Friedland[1]. Acendemos as velas da árvore de Natal e tentamos ler a sorte pingando cera derretida e chumbo numa bacia com água. Esperamos ver mamãe e Georgie chegarem a qualquer momento da Lituânia. Eles anunciaram sua vinda várias vezes. À meia-noite todos os sinos da aldeia começaram a tocar. Ficamos ouvindo nas janelas – o primeiro ano-novo desta nova Guerra Mundial.


  Quando a Segunda Guerra Mundial começou, em 1º de setembro de 1939, a Lituânia (onde os pais de Missie e seu irmão George viviam) ainda era uma república independente. Porém, segundo um protocolo secreto do Tratado da Fronteira e da Amizade Teuto-Soviética de 29 de setembro (que complementava o Pacto de Não Agressão Molotov-Ribbentrop de 23 de agosto), ela foi incluída na esfera de influência da União Soviética, e depois de 10 de outubro um certo número de cidades e aeroportos estrategicamente localizados foram ocupados pelo Exército Vermelho. Desde então a família de Missie começara a preparar a fuga para o Ocidente.


  BERLIM Quarta-feira, 3 de janeiro. Partimos para Berlim com onze malas, incluindo um gramofone. Partimos às cinco da manhã. Ainda estava escuro como breu. O administrador da propriedade levou-nos de carro até Oppeln. Olga Pückler nos emprestou dinheiro suficiente para vivermos por três semanas; ao fim desse período deveremos ter achado trabalho. Tatiana escreveu para Jake Beam, um dos rapazes da Embaixada Norte-Americana que ela encontrara na última primavera; nosso trabalho na Legação Britânica em Kaunas pode nos ajudar nisso.


  Washington manteria uma embaixada em Berlim até 11 de dezembro de 1941, quando, depois do ataque japonês em Pearl Harbor, Hitler declarou guerra aos EUA.


  O trem estava lotado e ficamos de pé no corredor. Por sorte, dois soldados nos ajudaram com a bagagem, pois de outro modo nós nunca poderíamos tê-la posto para dentro. Chegamos a Berlim com três horas de atraso. Tão logo chegamos ao apartamento que os Pückler gentilmente nos emprestaram para que ficássemos temporariamente, Tatiana começou a telefonar para amigos, o que fez com que nos sentíssemos menos perdidas. O apartamento, na Lietzenburgerstrasse, uma rua paralela à Kurfürstendamm[2], é muito grande, mas Olga nos pediu para que ali ficássemos sem ajuda externa por causa dos objetos muito valiosos que ali estão; por isso, estamos usando apenas um quarto de dormir, um banheiro e a cozinha. O resto está coberto por capas e lençóis.


  Quinta-feira, 4 de janeiro. Passamos a maior parte do dia cobrindo as janelas, porque ninguém esteve aqui desde o começo da guerra, em setembro[3].


  Sábado, 6 de janeiro. Depois de nos vestir, nos aventuramos a sair na escuridão e por sorte achamos um táxi na Kurfürstendamm, que nos levou a um baile na Embaixada do Chile, perto do Tiergarten[4]. Nosso anfitrião, Morla, era o embaixador chileno em Madri quando rebentou a Guerra Civil. Embora o seu próprio governo favorecesse os republicanos, eles deram abrigo a mais de 3 mil pessoas que de outro modo seriam fuziladas, e que ali ficaram durante três anos, dormindo no chão, nas escadas, onde houvesse algum espaço; e, apesar da grande pressão do Governo Republicano, os Morla não entregaram uma única pessoa. Isso é digno de admiração, considerando que o irmão do Duque de Alba, descendente dos Stuarts, que se refugiara na Embaixada Britânica, foi cortesmente posto porta fora, e depois preso e fuzilado[5].


  O baile esteve ótimo, quase como nos dias anteriores à guerra. No começo temi não encontrar quase ninguém conhecido, mas logo em seguida me dei conta de que conhecera algumas pessoas no último inverno. (Missie visitou Tatiana em Berlim durante o inverno de 1938-1939.) Entre os que encontramos pela primeira vez estavam as jovens Welczeck, ambas muito bonitas e incrivelmente bem-vestidas. Seu pai fora o último embaixador alemão em Paris. Seu irmão Hansi e a querida noiva dele, Sigi von Laffert, também estavam lá, e muitos outros amigos, inclusive Ronnie Clary, um rapaz muito bonito, recém-formado na Universidade de Louvain, que fala um inglês perfeito – o que foi um alívio muito grande, porque meu alemão ainda não está bem no ponto. A maioria dos jovens presentes fica em Krampnitz, uma escola de treinamento de oficiais para a artilharia blindada nas cercanias de Berlim. Mais tarde, Rosita Serrano (uma cantora chilena muito popular)[6] cantou, dirigindo-se ao jovem Eddie Wrede, de dezenove anos, como “Bel Ami”, coisa que o encantou demais. Fazia séculos que não dançávamos, e voltamos para casa às cinco da manhã, todos espremidos no carro de Cartier, um diplomata belga e amigo dos Welczecks.


  Domingo, 7 de janeiro. Ainda lutamos com a dificuldade de encontrar emprego. Decidimos não pedir ajuda a amigos, e sim nos voltar diretamente a conhecidos no mundo empresarial.


  Segunda-feira, 8 de janeiro. Esta tarde tínhamos uma entrevista com o cônsul da Embaixada dos Estados Unidos. Ele foi muito simpático e, de imediato, nos deu um teste para fazer, o que nos enervou, porque não estávamos mentalmente preparadas para isso. Duas máquinas de escrever entraram em cena, bem como blocos de taquigrafia, e ele ditou algo com tanta velocidade e com um sotaque tão forte que não conseguíamos entender tudo o que dizia; o pior foi que nossas versões da carta que ele ditou não coincidiam. Ele nos disse que ligaria assim que houvesse vagas. Entretanto, não podemos esperar muito tempo e, se algo mais aparecer nesse meio tempo, teremos de aceitar. Infelizmente, como a maior parte dos negócios internacionais estão em compasso de espera, não há firmas aqui com necessidade de secretárias com fluência no francês ou no inglês.


  Quinta-feira, 11 de janeiro. Meu vigésimo terceiro aniversário. Sigi Laffert, a noiva de Hansi Wilczek, veio tomar chá. Ela é extremamente bonita; muitos a descrevem como “o protótipo da beleza germânica”. Já de noite Reinhard Spitzy nos levou ao cinema e depois para um night club, onde tomamos champanhe e ouvimos música; não há mais como dançar em lugares públicos.


  Sábado, 13 de janeiro. Mamãe e Georgie chegaram com o romper da aurora. Eu não via Georgie há mais de um ano. Ele não mudou nada, cheio de charme e bastante cuidadoso com mamãe, que parece muito doente e exausta. Na Lituânia, que está sendo “sovietizada” passo a passo, eles passaram por experiências extenuantes. Já era tempo de a família sair de lá. Entretanto papai ficou, porque ele tem algum grande negócio pendente.


  Domingo, 14 de janeiro. Instalamos mamãe e Georgie no apartamento dos Pückler, para não terem de gastar dinheiro com hotel. Por ora, juntos, eles têm somente quarenta dólares. Como ainda não temos trabalho, a situação financeira é catastrófica. Eles estão pensando em ficar por aqui. Seria um erro: faz muito frio, há pouco o que comer e a situação política é altamente instável. Estamos tentando convencê-los a ir para Roma, onde mamãe tem muitos amigos e onde há uma grande colônia de russos brancos[7] emigrados. Aqui ela se sentiria só, pois fora do pessoal das embaixadas estrangeiras, cujo número vai minguando à medida que a guerra vai se espalhando como uma mancha de óleo, há pouca vida familiar. Hoje em dia Berlim é uma cidade de solteiros, cheia de gente da nossa idade, que ou estão nas Forças Armadas ou trabalham o dia inteiro em escritórios e depois se encontram em night clubs. Em Roma, Irena já se instalou muito bem; a vida seria mais fácil, nem que fosse pelo clima, e assim que começarmos a trabalhar poderíamos enviar-lhes dinheiro regularmente.


  Segunda-feira, 15 de janeiro. Um novo decreto do governo: nada de banhos, exceto nos sábados e domingos. Isso é um golpe duro, porque a gente fica incrivelmente suja numa cidade grande e o banho era uma das poucas maneiras de se sentir aquecida.


  Quarta-feira, 17 de janeiro. Ficamos muito tempo em casa – para conviver mais com a família. Os nervos de mamãe estão realmente em mau estado; tudo aquilo que ela passou desde a morte de Alexander[8] está cobrando seu preço.


  Quinta-feira, 18 de janeiro. Georgie tem um apetite enorme e os nossos suprimentos de comida – trouxemos manteiga e salsichas de Friedland – estão minguando rapidamente. Esse é um outro argumento a favor de eles seguirem para Roma. Aqui, ele ficaria rapidamente subnutrido, enquanto a Itália, graças aos céus, ainda está fora da guerra e não tem racionamento de comida[9].


  Sexta-feira, 19 de janeiro. Katia Kleinmichel[10] está trabalhando para o Departamento de Inglês do DD. Talvez ela possa conseguir um trabalho por lá para mim também. Estamos ficando muito desesperadas, porque não tivemos notícias da Embaixada dos Estados Unidos e não podemos pressioná-los. Estamos sem recursos e com a chegada da família o nosso dinheiro se foi. Fomos ver um homem na IG Farben[11], mas eles precisam de gente que possa taquigrafar perfeitamente em alemão e esse não é o nosso ponto forte.


  O DD (Drahtloser Dienst, Agência de Transmissão Sem Fio) era a agência de notícias do Reichs-Rundfunk Gesellschaft, ou RRG, que, grosso modo, era o equivalente alemão da BBC. A certa altura um dos superiores de Missie foi o futuro chanceler da Alemanha Ocidental, Dr. K. G. Kiesinger[12].


  Segunda-feira, 22 de janeiro. Hoje fui ao escritório de Katia Kleinmichel na Friedrichstrasse e passei a manhã datilografando documentos ditados em inglês; esse foi meu primeiro teste, e não poderia ter sido mais fácil. Era um teste de rapidez e disseram-me que eu seria chamada depois. O lugar parece uma casa de doidos, com tudo feito às pressas por causa dos horários das transmissões. Entre alguns possíveis colegas, dei de cara com Roderich Menzel, o ex-campeão internacional de tênis de origem tcheca.


  Sábado, 27 de janeiro. Na casa das gêmeas Wrede, Tatiana encontrou um homem que lhe sugeriu trabalhar no escritório dele, que é parte do Ministério de Relações Exteriores da Alemanha. Eles precisam de gente com um bom francês. A maioria dos nossos amigos nos aconselhou a não trabalhar na Embaixada Norte-Americana porque, como estrangeiras, nós já estamos provavelmente sob a vigilância dos olhos da Gestapo. Já chega nós sermos russas brancas, o que é mau diante da atual aliança da Alemanha com a União Soviética. Além disso, nós trabalhamos para a Legação Britânica. De todo modo, estamos tão quebradas que devemos aceitar a primeira oferta de trabalho, seja lá qual for. A Embaixada Norte-Americana permanece em silêncio.


  Outro dia, na casa de amigos, fui apresentada a Frau von Dirksen, que é uma das anfitriãs oficiais mais importantes daqui. Ela passou a mão pelos meus cabelos – do que não gostei – e perguntou se nós éramos russas brancas ou vermelhas, pois, nesse último caso, “seriam nossas inimigas”. Uma observação algo surpreendente, considerando quão amigáveis são as relações entre a Alemanha e a Rússia soviética nos dias de hoje!


  Segunda-feira, 29 de janeiro. Hoje nós duas começamos a trabalhar: eu no DD e Tatiana no Ministério de Relações Exteriores, mais conhecido como AA [Auswärtiges Amt]. No meu escritório ninguém parece saber quem é o chefe de fato, todo mundo dá ordens ao mesmo tempo, embora digam que quem tem a última palavra é o ministro de Propaganda do Reich, o Dr. Joseph Goebbels. Nós ganhamos 300 marcos cada uma: depois de deduzidos 110 para impostos, ficamos com 190 para tocar a vida. Temos de tentar administrar essa situação.


  Terça-feira, 30 de janeiro. Minha primeira tarefa foi anotar uma longa história sobre Ronnie Cross[13], que é o ministro de Economia de Guerra britânico, e com quem Tatiana esteve quando visitou a Inglaterra antes da guerra. Meu chefe imediato, Herr E., tem um bigode enorme de morsa; parece que ele viveu a maior parte da vida na Inglaterra. A sua esposa trabalha na mesma sala conosco. Ambos são de meia-idade e evidentemente logo vão se tornar uma praga. Todos os dias ele dita artigos sem fim, no mais das vezes com vitupérios e com um envolvimento tão grande que eles muitas vezes se tornam incompreensíveis. Quando falam uma outra língua bem demais, os alemães muitas vezes gostam disso. Eu datilografo das sete da manhã às cinco da tarde. Assim que o papel sai da máquina de escrever, Frau E. cai em cima dele para corrigir possíveis erros. Esse trabalho prossegue por turnos noite e dia, sem parar.


  Em poucos casos Missie se restringia a usar as iniciais dos nomes – para poupar os sentimentos de sobreviventes ou de suas famílias, mas apenas no caso de pessoas que eram politicamente inofensivas.


  Hoje a Embaixada Norte-Americana telefonou nos oferecendo emprego – ambos muito mais bem pagos do que os nossos atuais. Mas agora é tarde.


  Terça-feira, 13 de fevereiro. Mamãe e Georgie partiram esta manhã para visitar Olga Pückler na Silésia. Esperamos que eles fiquem por lá o tempo suficiente para se recuperarem um pouco antes de prosseguir para Roma.


  Quarta-feira, 14 de fevereiro. Não tenho visto muito Tatiana por esses dias, pois levanto às cinco e meia da manhã e volto pelas seis horas da tarde. A viagem pela cidade parece não ter fim. Tatiana trabalha das dez da manhã às oito da noite e muitas vezes até mais tarde.


  Terça-feira, 22 de fevereiro. Hoje recebi pelo correio uma ordem de pagamento pelos dois dias de teste. Ainda bem, porque não recebemos qualquer adiantamento de salário.


  Sábado, 2 de março. Uma grande festa com coquetel esta noite, na residência do embaixador brasileiro[14]. O embaixador vive um pouco fora da cidade. Não gostei de ver um belo ícone russo pendurado no gramofone. Essa fixação que os estrangeiros têm por ícones e o modo como os penduram em qualquer lugar é chocante para nós, ortodoxos. Saí cedo e me perdi no caminho para casa.


  Aschwin zur Lippe-Biesterfeld[15] apareceu de repente, vindo da Linha Siegfried [nome dado pelos Aliados à Muralha Ocidental, construída entre 1938 e 1940, a linha de fortificações alemãs que era em grande parte paralela à famosa Linha Maginot francesa. A Linha Siegfried tornou-se popular na Inglaterra graças a uma canção de music-hall, “We’re going to hang our washing on the Siegfried line” – “Nós vamos pendurar nossa roupa lavada na Linha Siegfried”].


  Domingo, 3 de março. Nesta manhã os hinos na igreja russa estiveram muito bonitos. Usualmente eu também trabalho aos domingos. Depois fiquei em casa e, cercada pelos móveis-cobertos-por-lençóis-como-fantasmas de Olga Pückler, toquei piano.


  Segunda-feira, 4 de março. Peguei um resfriado muito forte e ficarei em casa pelas próximas noites. Tatiana sai todas as noites e está mantendo uma vasta correspondência com vários rapazes na Frente Ocidental.


  Terça-feira, 12 de março. Mamãe (que está a caminho de Roma, tendo saído da Silésia) telefonou de Viena para dizer que Georgie tinha desaparecido. Quando o trem parou em alguma pequena estação no meio do caminho, ele foi verificar as bagagens. Sem que ele se desse conta, o vagão das bagagens foi desligado do comboio principal e atrelado a um outro. Agora ele está indo para Varsóvia. Ele está com ambas as passagens, nenhum passaporte e apenas cinco marcos no bolso. Mamãe vai esperá-lo em Viena, torcendo para que ele consiga chegar lá.


  Quarta-feira, 13 de março. Uma festa na casa dos Wredes. As gêmeas Edda (“Dickie”) e Carmen (“Sita”) estavam sozinhas quando eu cheguei e bateram papo comigo no banheiro enquanto eu recompunha meu penteado. Mostraram orgulhosamente cartas dos generais Yagüe e Moscardó, que datavam do tempo em que elas foram enfermeiras da Legião Condor na Espanha, durante a Guerra Civil. Elas conhecem todas as celebridades desse mundo, inclusive o papa, e fazem disso um tipo de hobby.


  A Legião Condor era uma unidade da Luftwaffe, mais algumas tropas terrestres, organizadas em 1936 para ajudar os nacionalistas na Guerra Civil Espanhola. Incluía pessoal médico.[16]


  Quinta-feira, 14 de março. Nesta tarde, depois do trabalho, fui com Ella Pückler para a casa de Elena Bennazzo. Ela é russa de nascimento, mas não fala uma única palavra dessa língua, embora seus pais – ambos estavam presentes – pareçam 100% russos. Seu marido, Agostino, está aqui com a Embaixada Italiana. Mais tarde, chegaram muitas senhoras italianas. Elas estão, aparentemente, tricotando roupinhas para o bebê de Göring[17]. Parece um pouco exagerado.


  Sábado, 16 de março. Helen Biron veio tomar chá e também Carl-Friedrich Pückler – nosso anfitrião em Friedland e aqui. Como sempre, ele está otimista e pensa que a guerra acabará até o dia de Pentecostes. Embora tenha sido gentil conosco, e seja muito inteligente, eu nunca me sinto propriamente à vontade com ele[18].


  Mais tarde nós nos reunimos na casa de nossa vizinha, Aga von Fürstenberg, onde abundaram taças de champanhe.


  Segunda-feira, 18 de março. Meu dia livre. Fui buscar Tatiana no escritório para o almoço. Caminhamos pelo Tiergarten, que ainda tem um ar muito invernal. Depois, ainda de tarde, houve uma grande festa na casa dos Witts, residência do embaixador holandês.


  Quarta-feira, 20 de março. Esta noite ambas fomos para a cama cedo. Na França, Daladier renunciou[19].


  Três vezes primeiro-ministro da França, por último de 1938 a 1940 (uma função acumulada com a de ministro da Guerra, Édouard Daladier teve um papel-chave nos acordos de Munique. Foi sucedido pelo seu ministro das Finanças e rival político, Paul Reynaud (1878-1966).


  Sexta-feira, 22 de março. Hoje é Sexta-Feira Santa, mas tive de trabalhar feito uma louca assim mesmo. Datilografei durante nove horas sem parar. Quando me vê à beira de um colapso, meu chefe, o Sr. E., me oferece Schnaps, um tipo de aguardente[20]; isso me anima um pouco, mas tem um gosto horrível. Ele e a esposa discutem o tempo todo. Vendo e ouvindo os dois, fiquei ferrenhamente contrária a que marido e mulher trabalhem juntos. Eu tenho uma cordial antipatia por ele, e fico tentada a lhe dar um empurrãozinho quando ele se inclina bem para fora da janela, a fim de tomar um pouco de ar depois de uma das suas discussões. Katia Kleinmichel também sente o mesmo. Eu a vejo muito agora, ela trabalha no nosso turno e, frequentemente, quando o casal pega demais no meu pé, nós nos revezamos na máquina de escrever. Mudamo-nos para um outro prédio na Charlottenstrasse. Isso torna nossos chefes mais independentes das constantes interferências de Goebbels. Antes, quando os escritórios estavam mais próximos um do outro, o Sr. Ministro os convocava a toda hora. Agora, ele consegue ficar impaciente apenas pelo telefone...


  Cheguei em casa morta de cansaço.


  Segunda-feira, 25 de março. Livre o dia todo. Tatiana e eu fomos a Potsdam. O tempo estava maravilhoso. Eu nunca tinha estado lá – uma pequena cidade e praça-forte deliciosa, cheia do encanto que hoje faz falta completamente em Berlim. Voltamos para Berlim a tempo de assistir a um concerto dos cossacos – russos brancos – do “Mar Negro”. Um grande sucesso. Os alemães adoram esse tipo de coisa.


  Terça-feira, 26 de março. Almocei com Katia Kleinmichel. Ela pode ser muito divertida e é ótimo tê-la no escritório. Nas ruas e nos restaurantes, usualmente falamos em inglês, mas nunca ninguém reclamou por causa disso.


  Quinta-feira, 28 de março. Carta de Roma: mamãe e Georgie chegaram bem, apenas sem algumas coisas que foram roubadas em Veneza. Essas coisas incluíam vários objets d’art que mamãe guardava desde os tempos da Rússia, autênticas molduras Fabergé[21] etc., e a mala de Georgie, com suas poucas roupas, trocada por outra inteiramente vazia. As aventuras deles parecem não ter fim.


  Sexta-feira, 29 de março. Jantar na casa dos Schaumburg-Lippes, em Cladow. Havia apenas poucas pessoas. Mais tarde, na frente da lareira, o Príncipe August-Wilhelm da Prússia, o quarto filho do ex-Kaiser, um homem na casa dos sessenta anos – contou histórias muito agradáveis sobre os tempos antigos[22].


  Domingo, 31 de março. Almoço no Roma, com amigos. Restaurantes italianos são muito populares agora, graças ao valor nutritivos das suas massas, para as quais você não precisa de cartões de racionamento.


  Segunda-feira, 1º de abril. Meu dia livre. Fui às compras. “Ir às compras”, nestes dias, quer dizer essencialmente ir atrás de comida. Tudo está racionado e toma tempo, porque a maioria das lojas tem enormes filas. De noite, jantar com Tatiana na casa de Hans von Flotow. Como proprietário de uma fábrica que trabalha para a defesa, Hans é ainda um civil[23].


  Terça-feira, 2 de abril. Ao cinema com Mario Gasperi, o adido militar do setor aéreo na Embaixada Italiana, e então ao Roma. Ele tem agora um carro Fiat, do tamanho de uma cabine telegráfica, chamado Topolino. De todo modo, é estranho estar de novo num carro[24].


  Quarta-feira, 3 de abril. Fui para o escritório apenas às dez. A jornada de trabalho vem ficando um pouco menos pesada, porque trocamos de turno mais vezes. Hoje recebi minha primeira tradução para fazer inteiramente por minha conta, provavelmente porque meu chefe está afastado, de férias. O assunto era economia. O turno matutino é ocupado por mim, Katia Kleinmichel e um moço do AA. Ele é boa gente, mas não fala inglês muito bem, por isso nós o temos à nossa mercê. Ele sabe disso, nos trata bem, e assim vivemos em harmonia. Ele me ajuda a perceber a carga que é trabalhar com o casal E. Ouvi dizer que o Sr. E. quer que eu seja sua secretária particular, quando ele retornar e for nomeado Chef-Redakteur [editor-chefe do noticiário]. Prefiro me demitir!


  Quinta-feira, 4 de abril. Todas as manhãs recebemos a transcrição monitorada de todas as notícias da BBC e de outras emissoras estrangeiras. Classificadas como streng geheim [ultrassecretas], a cor do papel depende do grau do “secreto”, sendo o rosa o mais secreto de todos. É interessante ler esse material. Ninguém na Alemanha deve saber o que vai pelo mundo, exceto aquilo que aparece nos jornais diários, e isso não é muito. O nosso DD não é exceção. Nesta tarde o nosso colega do Ministério de Relações Exteriores veio, depois do almoço, com um aspecto horrível – ele esquecera um dos volumes num restaurante. Isso é uma falta muito grave e visões da pena de morte – pelo machado (a última invenção dos nossos governantes) – começaram a paralisar a sua mente. Ele correu para o seu Ministério a fim de “confessar”.


  O método comum de execução na Alemanha nazista era a decapitação numa miniguilhotina. Mas em alguns casos (como o de alta traição) Hitler ordenou a reintrodução do machado medieval.


  Terça-feira, 9 de abril. Hoje as tropas alemãs ocuparam a Dinamarca e invadiram a Noruega. Por causa disso, nós trabalhamos como condenadas, porque ao fim e ao cabo todos esses vários coups devem ser justificados aos olhos do mundo, e trocam-se vários memorandos sobre como fazer isso da melhor maneira. Vim para casa com febre. Mario Gasperi telefonou. Ele acabara de voltar da Linha Siegfried, que fora inspecionar com outros adidos militares.


  A conquista da Dinamarca e da Noruega, e até mesmo uma guerra geral no Ocidente, não eram parte dos planos originais de Hitler. Mas a Alemanha dependia vitalmente dos carregamentos de minério de ferro da Suécia, que vinham pelo porto de Narvik, no norte da Noruega; mais ainda, quando os Aliados entraram no conflito, o controle sobre os dois países abriria o Atlântico para a Marinha alemã, ao mesmo tempo impedindo um bloqueio econômico aliado como o que sufocara a Alemanha na Primeira Guerra Mundial. Por essas mesmas razões, houver conversações abertas no campo dos Aliados sobre um ataque preventivo naquela região, supostamente para ajudar a Finlândia, que estava sob ataque da URSS. De fato, uma força-tarefa aliada estava a caminho da Noruega quando a Alemanha atacou.


  A Dinamarca caiu em um dia, tornando-se um protetorado alemão até o fim da guerra. A Noruega resistiu até junho, e durante esse tempo os Aliados fizeram várias tentativas – todas sem sucesso – para manter alguma posição no norte da Noruega. Mas com a ofensiva alemã no Ocidente, as forças Aliadas bateram em retirada, os noruegueses capitularam e o Rei Haakon VII escapou para a Inglaterra, estabelecendo ali um governo no exílio.


  Hitler ganhara sua segunda grande vitória, depois da Polônia; a rota do minério sueco estava garantida (e assim ficou praticamente até o fim da guerra); o mar Báltico era para todos os fins e em todos os aspectos um lago alemão; e as Forças Armadas alemãs estavam posicionadas para mais conquistas desde o Cabo Norte até os Alpes[25].


  Quarta-feira, 10 de abril. Hoje de manhã tive uma febre de 39,5 ºC.


  Quinta-feira, 11 de abril. Agora é Tatiana que está derrubada pela febre. Ela voltou do escritório pelo meio-dia, depois de uma longa entrevista com a Gestapo – eles estavam curiosos sobre a nossa correspondência com Roma – e foi direto para a cama. Os nossos respectivos escritórios ficam nos telefonando – preocupados, nervosos, irritados.


  Sexta-feira, 12 de abril. O nosso resfriado continua. Nós duas nos sentimos muito fracas.


  Sábado, 13 de abril. O doutor não quer que eu trabalhe por mais cinco dias. Que alívio! Parece que, quando uma pessoa está subnutrida como nós, um resfriado desses é ruim para o coração.


  Domingo, 14 de abril. Tropas britânicas desembarcaram na Noruega.


  Terça-feira, 16 de abril. Jantar na casa de Lutz Hartdegen. Como acontece muitas vezes agora, há mais rapazes do que moças. Vetti Schaffgotsch apareceu de surpresa. Ele estava a caminho dos Estados Unidos através da Rússia, mas a Gestapo se opôs a sua indicação para o serviço diplomático e ele foi chamado de volta de Moscou. Agora está se alistando.


  Quarta-feira, 17 de abril. Fui às compras de Páscoa[26] e levei uma gravata faiscante para Georgie. Não houve necessidade de cupons.


  Encontrei um homem chamado Hasso von Etzdorf, considerado muito brilhante e confiável. Ele me pareceu bastante cerimonioso, mas os prussianos precisam de tempo para ficar à vontade. No momento ele é quem faz a ligação do Ministério de Relações Exteriores com o OKH – Alto-Comando das Forças de Terra].


  Veterano ferido gravemente na Primeira Guerra Mundial, o Dr. Hasso von Etzdorf entrou para o serviço diplomático em 1928, designado sucessivamente para Tóquio e Roma. Quando Missie o encontrou, ele era conselheiro diplomático e oficial de ligação entre o AA e o chefe do alto-comando do Exército, Coronel-General Franz Halder (ele próprio hostil aos planos agressivos de Hitler). Tendo contato próximo com vários generais de quatro estrelas que compartilhavam das dissensões de Halder, Etzdorf tentou incentivá-los à ação; mas as políticas de contemporização postas em prática pelas potências ocidentais antes do começo da guerra, e os repetidos sucessos de Hitler logo que ela começou, de fato fizeram todos os seus oponentes ficarem sem base de apoio[27].


  Sábado de Ramos, 20 de abril. Nesta manhã fiz uma visita semioficial a Kira, esposa do Príncipe Louis-Ferdinand da Prússia. Ele é o segundo filho do príncipe herdeiro e ela é filha do Grão-Duque Kiril Vladimirovitch[28], um dos poucos sobreviventes, e no momento o chefe, da família Romanov. Ela tem dois bebês.


  Segunda-feira, 22 de abril. Mamãe está de cama com uma trombose na perna. Isso é muito preocupante.


  Estamos jejuando severamente. Nossa Igreja nos permite que não o façamos em tempo de guerra, por causa da desnutrição generalizada, mas temos tão pouco para comer que desejamos poupar alguns cupons para a Páscoa.


  Terça-feira, 23 de abril. Igreja.


  Quarta-feira, 24 de abril. Igreja.


  Quinta-feira, 25 de abril. Na igreja, à noite, houve a tradicional leitura dos Doze Evangelhos[29].


  Sexta-feira, 26 de abril. Temos jejuado tão conscienciosamente que agora estamos literalmente meio mortas de fome.


  Sábado, 27 de abril. Nossos respectivos escritórios nos deram folga para a Confissão e a Comunhão. A missa da manhã durou até as duas da tarde. A da meia-noite, na Catedral Russa, estava tão cheia de gente que fomos empurradas para a rua. Mais tarde, nos juntamos a um grupo de amigos na casa de Dicky Eltz e ficamos até as cinco da manhã. Fazia muito tempo que não saíamos. Os irmãos Eltz são austríacos com propriedades na Iugoslávia. Dicky é o único que ainda não foi recrutado.


  Domingo, 28 de abril. Páscoa russa. Fomos a Potsdam e encontramos o Príncipe Oscar, pai de Burchard da Prússia, um outro filho do ex-Kaiser[30] – um velho cavalheiro num magnífico uniforme vermelho e dourado.


  Conseguimos fazer uma paskha[31], o que nos encheu de orgulho, dada a escassez de ingredientes. Estava deliciosa.


  O desaparecimento de vários itens de primeira necessidade desde o começo da guerra teve uma consequência cômica no meu escritório: desde algum tempo nossos chefes estavam reclamando do inexplicável alto consumo de papel higiênico. No princípio eles concluíram que o pessoal devia estar sofrendo de algum novo tipo de diarreia coletiva, mas à medida que as semanas foram passando, e sem que a quantidade diminuísse, afinal eles se deram conta de que todo mundo simplesmente rasgava dez vezes mais do que o necessário e contrabandeava papel para casa. Agora há uma nova regra: todos os funcionários devem comparecer a um Ponto Central de Distribuição, onde recebem solenemente a quantidade julgada suficiente para suas necessidades diárias!


  Quinta-feira, 2 de maio. Chamberlain anunciou que os britânicos estão abandonando a Noruega. As pessoas aqui estão meio estupefatas com essa retirada precipitada. Muitos alemães ainda têm uma admiração oculta pelos ingleses.


  Sábado, 4 de maio. Fui a uma grande recepção diplomática. O pessoal do Ministério do Exterior deve usar agora um uniforme inconveniente, azul-escuro com um largo cinto branco. Havia um bufê muito grande, mas ninguém ousou se achegar muito avidamente.


  Temos um homem muito estranho trabalhando conosco no DD. Seu nome é Illion. Ele anda em andrajos, usa óculos de lentes grossas, tem um passaporte norte-americano, nasceu na Finlândia e passou a maior parte da vida no Tibete, vivendo com o séquito do Dalai Lama e, assim se gaba, nunca tomando banho. Embora seu salário seja razoável, tampouco toma banho agora, o que não é nada agradável para nós. Aqui e ali ele ensina a mim e a Katia Kleinmichel algumas frases curtas em tibetano.


  Terça-feira, 7 de maio. Acabei de tomar conhecimento de uma notícia secreta – Molotov pediu ao governo alemão que não dê apoio à Igreja russa em Berlim, porque seus líderes são hostis aos soviéticos!


  Consegui jantar uma comida bizarra, com biscoitos, iogurte, chá requentado e geleia. O iogurte continua não racionado e, quando estamos em casa, ele é nosso prato principal, ocasionalmente acompanhado por um mingau de carne e cereal cozido em água. Nós temos direito a um vidro de geleia por mês por pessoa e, sendo a manteiga muito escassa, ele não dura muito. Tatiana sugere que penduremos um cartaz na mesa da cozinha: “café da manhã”, “almoço” e “jantar”, conforme o momento do dia, porque o cardápio permanece quase sempre o mesmo. Consegui fazer amizade com um leiteiro holandês que de vez em quando me passava uma garrafa de leite que sobrava do estoque reservado para as gestantes. Infelizmente ele vai voltar para a Holanda. Às vezes fico desesperada por ter de pegar fila depois do escritório, para conseguir um pedaço de queijo do tamanho de um dedo. Mas as pessoas nas lojas continuam simpáticas e parecem suportar isso ainda sorrindo.


  Quinta-feira, 9 de maio. Trabalhei até tarde e depois encontrei um certo Senhor von Pfuel[32] (também conhecido como C. C.) na casa de Aga Fürstenberg. Eles estão oferecendo uma festa para a linda Nini de Witt, a esposa do embaixador holandês.


  Sexta-feira, 10 de maio. A Alemanha invadiu a Bélgica e a Holanda. Entretanto, Nini de Witt, na festa de ontem, parecia nada saber! Telefonei para Tatiana, do escritório, e decidimos nos encontrar para o almoço e tratar do assunto. Isso representa um choque, porque significa o fim da “Phony War”[33]. A Antuérpia foi bombardeada pelos alemães e Freiburg-im-Breisgau pelos Aliados. Há muitos mortos em ambos os lugares. Paris está sendo evacuada, Chamberlain renunciou e Churchill agora é o primeiro-ministro. Isso, provavelmente, mata qualquer esperança de paz com os Aliados agora. À noite, uma recepção de despedida na residência dos Attolicos (o embaixador italiano de partida)[34]. Estão todos com uma expressão desolada.


  Depois da guerra soube-se que Freiburg-im-Breisgau[35] foi bombardeada, na verdade, não pelos Aliados, mas pela Luftwaffe, que a confundiu com uma cidade francesa na outra margem do Reno.


  Hitler nunca acreditou que a França e, especialmente, a Inglaterra fossem à guerra por causa da Polônia. Os meses da “Phony War” (nome que os Aliados deram ao primeiro inverno, relativamente sem acontecimentos importantes na Frente Ocidental), a falta de uma afirmação clara de objetivos de guerra por parte dos Aliados (o que se devia às diferenças entre franceses e ingleses sobre o que fazer a seguir) e um “pensamento otimista” presente em vastos setores da população alemã (que na verdade nunca desejara uma guerra) contribuíram para a ilusão dentro da Alemanha – uma ilusão a que Missie faz eco – de que, enquanto não houvesse um grande derramamento de sangue, uma paz negociada ainda era possível. De fato, ao longo do inverno de 1939-1940, vários balões de ensaio foram lançados por círculos influentes de ambos os lados para encontrar uma maneira mutuamente aceitável para por fim ao conflito.


  A ofensiva alemã começara na noite de 9 para 10 de maio com um maciço ataque de paraquedistas sobre a Holanda e a Bélgica neutras. Em 15 de maio o grosso das divisões blindadas alemãs tinha irrompido através da floresta das Ardenas, invadindo o sul da Bélgica. Rompendo as linhas francesas, essas divisões dirigiram-se para oeste até o mar, dividindo as forças aliadas em duas, forçando os exércitos ao norte (inclusive a Força Expedicionária Britânica) a sair da Bélgica, recuando até o Canal da Mancha. O Exército holandês se rendeu em 15 de maio; o belga, em 27 do mesmo mês. No dia 3 de junho o último navio inglês deixaria Dunquerque. Paris cairia em 14 de junho e no dia 25 a França assinaria um armistício que entregava dois terços do país ao controle alemão, ficando o restante sob o governo do Marechal Philippe Pétain, constituindo aquilo que se conhece usualmente como a “França de Vichy”.


  Sábado, 11 de maio. Antoinette e Loulou von Croy vieram nos ver. Ambas são extremamente bonitas. A mãe delas é dano-americana e o pai, o duque, franco-belga-alemão. Nada fácil em tempos como esses[36].


  Segunda-feira, 13 de maio. Não tive um único dia de folga durante semanas, e estou guardando todos que posso para visitar os Clarys em Teplitz, na Boêmia. Não os vejo desde Veneza, e gostaria que Tatiana também os encontrasse.


  Burchard da Prússia escreveu de Colônia; está a caminho do front.


  Quinta-feira, 16 de maio. Como ontem, há uma grande ofensiva em curso. É o suficiente para dar insônia.


  Sexta-feira, 17 de maio. Fico lembrando meu chefe temporário que pretendo viajar a Teplitz. Como a água que pinga sobre a cabeça do chinês, espero que a ideia penetre na dele.


  Domingo, 19 de maio. Um jantar-piquenique de espaguete na cozinha das gêmeas Wrede. Tino Soldati, o novo adido suíço, corre o tempo todo para o telefone. Diz que os suíços também esperam uma invasão a qualquer momento.


  Segunda-feira, 20 de maio. Meu chefe, o Sr. E., voltou hoje, queimado de sol, mas soltando fumaça pelas ventas. Ele fica andando em círculos, gritando: “Schweinerei! Saubande!”[37] – provavelmente se referindo a nós. É que durante sua ausência nós levamos a cabo uma espécie de revolução palaciana. Fui até chamada por um chefe superior, Herr von Witzleben, que me perguntou se era verdade que eu estava “lançando ultimatos” a respeito. Ainda bem que E. não é nada popular e “nós” ganhamos o dia.


  Tatiana teve um aumento de salário. Estou irritada porque o meu parece congelado.


  Quarta-feira, 22 de maio. O novo embaixador italiano, Alfieri[38], ofereceu uma recepção. Max Schaumburg-Lippe apareceu de repente – recém-chegado de Namur, com o primeiro relato pessoal do que estava acontecendo no front. Parece que Friedrich von Stumm foi morto. Sua mãe estava na recepção italiana, mas ninguém ousou contar-lhe.


  Sábado, 25 de maio. Tatiana e eu partimos às sete da manhã para ­Teplitz[39], o castelo dos Clarys na Boêmia. No táxi uma dúvida fugaz passou pela minha mente – se eu teria deixado ligado o ferro elétrico na cozinha ou não, mas logo me esqueci disso. Fomos recebidas por Alfy Clary (um primo distante de mamãe) e sua irmã, Elisalex de Baillet-Latour, casada com o presidente belga do Comitê Olímpico Internacional. Ela agora passa a maior parte do tempo aqui. Fomos visitar a mãe de Alfy, Thérèse, uma senhora de idade, muito bonita, nascida Condessa Kinsky[40], que certa vez teve seu retrato pintado por Sargent. O quadro estava pendurado na parede, sobre sua cabeça.


  TEPLITZ Domingo, 26 de maio. Corpus Christi. Nós todos fomos à igreja, Alfy Clary liderou a procissão, caminhando logo atrás do padre. Nós assistimos [à cerimônia] atrás de uma janela. Até agora eles não têm notícia dos rapazes mais velhos, que estão ambos lutando na França. Apenas o mais moço, Charlie, com dezesseis anos, está em casa. Ele é muito parecido com Harold Lloyd e, tendo enrolado o tapete, sapateou habilidosamente.


  Mais tarde durante a guerra chegou a vez de Charlie Clary ser recrutado; ele pereceria em 1944, lutando contra os guerrilheiros iugoslavos.


  Segunda-feira, 27 de maio. Lidi Clary nunca fala dos rapazes, embora ontem, na igreja, ela tenha chorado. Alfy está mortalmente preocupado. Hoje nós jogamos bridge e à tardinha Tatiana partiu. Eu vou ficar um pouco mais. Visitamos a cidade. Pedro, o Grande, veio certa vez para cá, para uma estação de cura. Teplitz é um conhecido spa – e há muitas recordações de sua visita.


  O filho mais velho do príncipe herdeiro, Príncipe Wilhelm da Prússia, morreu hoje num hospital de Bruxelas, depois de ser ferido nos pulmões e no estômago, no dia 13[41].


  Quinta-feira, 28 de maio. O Rei Leopoldo da Bélgica rendeu-se. Elisalex Baillet-Latour está feliz, porque espera que isso poupe muitas vidas belgas.


  Chegaram cartas de ambos os rapazes Clarys. O regimento de Ronnie fez prisioneiro seu primo francês. Alfy está pensando de que forma comunicar a família. Ele pensa como um patriota idealista do século XIX e parece não se dar conta da realidade atual.


  Hoje nós vimos um jornal cinematográfico sobre o bombardeio de Rotterdam. Absolutamente horroroso. Faz temer por Paris.


  O bombardeio de Rotterdam, executado pela Luftwaffe enquanto se faziam negociações para a capitulação, viria a ser um dos erros mais crassos dos alemães na guerra, de grande custo psicológico. Os aviadores não viram os sinais luminosos enviados pelas forças alemãs em terra pedindo que suspendessem a operação. A maior parte da cidade foi completamente arrasada, mas as mortes (estimadas pela propaganda dos Aliados entre 25 mil e 30 mil) foram, na verdade, 814. Apesar disso, o bombardeio de Rotterdam entrou para a história como um exemplo da brutalidade sem limites dos nazistas e, junto com o posterior bombardeio de cidades inglesas, contribuiu muito para mudar a opinião pública britânica em favor do bombardeio indiscriminado de cidades alemãs, com um número muito maior de vítimas»[42].


  BERLIM Quarta-feira, 29 de maio. Tatiana voltou e me encontrou já deitada na cama. Ela estava furiosa comigo, porque achou o ferro de passar ainda ligado na tomada quando voltou de Teplitz. Ele queimara a prateleira onde descansava sobre um apoio de metal e caíra, graças a Deus, em cima do fogão. Mas uma chama estava subindo pela parede quando Tatiana entrou na cozinha, três dias depois. Estou arrasada. Não sei o que faria se o apartamento dos Pückler tivesse pegado fogo.


  Hoje aconteceu o funeral do Príncipe Wilhelm, em Potsdam. Corre o comentário que os monarquistas fizeram uma grande manifestação.


  Quinta-feira, 30 de maio. Tive um jantar ótimo e tranquilo na casa dos Bennazzos. Agostino é violentamente antifascista e, ao contrário de muitos de seus colegas, não esconde o que pensa. Ele prevê um destino lúgubre para toda a Europa.


  Domingo, 2 de junho. Ontem, como era dia de pagamento, fomos às compras. Parece que a cada fim de mês nunca temos um único centavo sobrando, o que não é nada surpreendente, considerando nossos salários. Nós duas juntas ganhamos agora 450 marcos, dos quais 100 vão para a família em Roma, outros 100 para pagar as dívidas e ainda 200 para comida, transporte etc. Isso nos deixa 50 marcos para as despesas pessoais, roupas, correio etc. Mas desta vez eu tinha poupado dinheiro e pude comprar um vestido que me chamara a atenção meses atrás. Eu também poupara vários cupons para a compra de roupas, mas a loja não os pediu!


  Nesta noite, um banho. Agora que os banhos também são racionados, isso é um acontecimento.


  Segunda-feira, 3 de junho. Hoje Paris foi bombardeada pela primeira vez. Os alemães anunciaram oficialmente suas baixas na Frente Ocidental até o momento: 10 mil mortos, 8 mil desaparecidos – provavelmente também mortos. Até o momento há 1,2 milhão de prisioneiros Aliados.


  Terça-feira, 6 de junho. Gofi, o irmão de Aga Fürstenberg, ganhou uma licença especial por ato de bravura. Foi enviado para uma escola de treinamento de oficiais. Aparentemente, embora nunca tivesse feito serviço militar, ele se comportou como um autêntico herói, tendo recebido a Cruz de Ferro e a Insígnia da Divisão Blindada de Assalto. Entretanto ele odeia a guerra, e antes dela viveu a maior parte do tempo em Paris.


  Domingo, 9 de junho. P. G. Wodehouse caiu prisioneiro perto de Abbeville, enquanto jogava golfe. O alto-comando alemão quer que ele edite um jornal dirigido aos prisioneiros de guerra britânicos e o trouxe para Berlim.


  No começo da guerra, Wodehouse (cidadão britânico, mas residente nos Estados Unidos havia muito tempo) vivia com sua esposa em Le Touquet, onde os alemães os detiveram quando já se preparavam para fugir para o Ocidente. Aprisionado como um estrangeiro inimigo, ele foi depois libertado a pedido dos Estados Unidos (que ainda não tinham entrado na guerra). Em Berlim, o representante do American Broadcasting System persuadiu-o a fazer cinco emissões para o público norte-americano, descrevendo suas experiências. Essas emissões, espirituosas, ridicularizando levemente os alemães, eram completamente apolíticas. Mas, como ele se valeu das instalações alemãs para fazê-las, tecnicamente era culpado de colaboração com o inimigo. Isso provocou uma reação furiosa na Inglaterra, e ele foi aconselhado a nunca mais pôr os pés em sua terra natal[43].


  Esta tarde, depois do trabalho, alguns amigos húngaros me apanharam e fomos de carro para a casa de Helga-Lee Schaumburg, onde ficamos tomando sol. Gofi Fürstenberg se juntou a nós, parecendo muito fatigado. Ele parecia completamente exausto e mal podia participar da conversa. Aschwin Lippe foi fristlos entlassen – despedido sem aviso prévio – porque seu irmão mais velho, Bernhard, o Príncipe Consorte da Holanda, se juntou à Rainha Guilhermina na Inglaterra. Provavelmente isso salvará a vida de Aschwin, mas ele está muito agastado: ele amava seus homens e lutou com eles durante as campanhas na Polônia e na França, e agora se sente como um proscrito. Para piorar, a propriedade da sua família está no nome do irmão e agora será certamente confiscada[44].


  Segunda-feira, 10 de junho. Burchard da Prússia[45] está furioso porque, depois da morte de seu primo Wilhelm, todos os príncipes da Casa Real germânica foram dispensados de suas funções na frente de batalha e ainda são “tolerados” em serviços administrativos. Adolf não quer que eles se distingam e assim adquiram uma “popularidade prejudicial”, porque todos eles se revelaram bons soldados.


  Ontem Narvik foi abandonada pelos Aliados e a Noruega se rendeu. Esta tarde Mussolini anunciou a entrada da Itália na guerra. Além de ser algo estúpido, também não é muito elegante marchar “triunfalmente” pelo sul da França adentro na vigésima quinta hora da campanha no país[46].


  Quarta-feira, 12 de junho. Correm rumores de que Paris será defendida. Espero que não; isso não mudaria nada.


  Quinta-feira 13 de junho. Fui com C. C. Pfuel ao teatro para ver Fiesco, com Gustaf Gründgens[47]. Isso foi um regalo, já que hoje em dia é muito raro conseguir entradas, que são vendidas ou reservadas para militares de licença. Depois comemos algo leve num pequeno restaurante e falamos sobre a guerra. C. C. Pfuel, que é brilhante, não pensa que ela terminará logo e é, de um modo geral, pessimista.


  Sexta-feira, 14 de junho. Paris se rendeu hoje. Aqui paira uma reação estranhamente morna. Não se percebe nem sombra de algum entusiasmo.


  Sábado, 15 de junho. Rumores de uma capitulação francesa.


  Passamos a noite com Sigi Laffert e amigos em Grunewald[48], passeando de barco e sentados no jardim. De repente Agostino Bennazzo apareceu, nos chamou de lado e sussurrou: “Os russos anexaram a Lituânia!”. E papai ainda está por lá! Voltamos imediatamente para casa e passamos a noite tentando entrar em contato com o pessoal do AA que poderia providenciar alguma ajuda. Eles são evasivos demais, com medo de arruinar a sua entente com a União Soviética.


  Domingo, 16 de junho. Enquanto Tatiana fazia mais uma tentativa no AA, Burchard da Prússia foi comigo à igreja. Também ele está tentando achar alguma maneira de ajudar papai enquanto ainda é tempo.


  Segunda-feira, 17 de junho. Quase não tenho dormido nestas últimas noites. Há rumores de que o Presidente Smetona, da Lituânia, e a maioria dos seus ministros conseguiram escapar através da fronteira alemã.


  O Presidente Antanas Smetona, que governava a Lituânia como um ditador benévolo desde 1926, conseguiu fugir para os Estados Unidos, onde morreu em 1944. As autoridades soviéticas fizeram imediatamente um expurgo no país: 5 mil pessoas foram fuziladas e entre 20 mil e 40 mil foram deportadas. Destas, a maioria morreu no exílio.


  Embora o protocolo secreto de 29 de setembro de 1939 estabelecesse que a Lituânia deveria se tornar parte da “esfera de influência soviética”, Hitler não concordou com a sua direta anexação à URSS. Com a subsequente tomada da Bessarábia e da Bukovina do Norte, territórios romenos (o que deixou os campos petrolíferos de Ploesti, principal fonte de óleo da Alemanha, ao alcance da aviação soviética), essa anexação foi vista por Hitler como uma quebra de confiança para a qual só poderia haver uma resposta: a tão sonhada conquista da União Soviética.


  Albert Eltz[49] acabou de nos telefonar dizendo que o Marechal Pétain capitulou em nome da França. O gabinete francês parece ter se dispersado em todas as direções. Parece inacreditável, depois de dois meses de luta apenas.


  Terça-feira, 18 de junho. A França está sendo ocupada rapidamente. C. C. Pfuel e Burchard da Prússia começaram investigações sobre papai, com a ajuda de um certo Coronel Oster da Abwehr [Serviço Militar de Inteligência]. Ainda não há notícias.


  Oficial enérgico e elegante, de uma habilidade fora do comum, ardente antinazista nascido na Alsácia, o Coronel (depois Major-General) Hans Oster (1888-1945) conseguiu, com seu papel de chefe de gabinete do Almirante Canaris, fazer da Abwehr um verdadeiro refúgio para oponentes do regime. Possivelmente com o conhecimento do Almirante Canaris, ele vazou os planos de invasão de Hitler para os serviços de inteligência da Dinamarca, da Noruega, da Holanda e da Bélgica. Mas em 1943 muitos de seus protegidos já estavam presos, e ele acabou sendo demitido, com a resistência militar se reagrupando em torno do General Olbricht e do Coronel von Stauffenberg. Preso na sequência do infrutífero atentado de 20 de julho, Oster pereceu devido a essa mania germânica de guardar registros. Depois que seu chofer delatou onde estavam escondidos, a Gestapo não perdeu tempo com ele e o enforcou, com Canaris, em 9 de abril de 1945, no campo de concentração de Flossenburg[50].


  Quarta-feira, 19 de junho. A família Tillmann chegou da Lituânia. De ascendência russo-germânica, eles eram importantes industriais lá. Duas horas antes da chegada dos soviéticos, o ministro alemão, Dr. Zechlin, e o meu ex-chefe, o ministro britânico, Sr. Thomas Preston, os alertaram para que deixassem o país. O filho ficou, esperando, com seu passaporte alemão, poder salvar algumas de suas propriedades.


  Quinta-feira, 20 de junho. Voltando para casa à noite encontrei um telegrama de papai. Enviado de Tilsit, na Prússia Oriental, dizia “Glücklich angekommen” [“Cheguei bem”] e pedia dinheiro para juntar-se a nós.


  Sexta-feira, 21 de junho. Uma festa regada a camarões na casa de C. C. Pfuel, com Luisa Welczeck e Burchard da Prússia; este nos trouxe para casa de carro, o que é estritamente ilegal. Estávamos indo para a cama quando soaram as sirenes avisando de um ataque aéreo. Sentamo-nos no andar de baixo, sobre os degraus da escada, e ficamos conversando com o porteiro, que também trabalha como comissário de bordo numa companhia aérea. Mais tarde ficamos sabendo que bombas caíram perto de Potsdam, mas nenhuma em Berlim.


  Sábado, 22 de junho. Passei a noite na casa de Tino Soldati. Foi anunciado o armistício na Frente Ocidental, e o “Wir treten zum Beten” [“Vamos nos juntar para orar”] foi entoado no telégrafo sem fio. Todos os presentes falaram com desprezo sobre os italianos, que atacaram a França somente depois que estava tudo decidido...


  Segunda-feira, 24 de junho. Jantar em Gatow, junto do lago, com um grupo de amigos italianos. Fui para casa cedo, enquanto os outros partiram para uma festa dada pela esposa de um dos diplomatas italianos, nascida nos Estados Unidos. Fico espantada, pois acho algo indecente toda essa alegria, levando-se em conta o que está acontecendo na França.


  Terça-feira, 25 de junho. Voltando para casa, encontrei papai, incrivelmente vivaz diante de tudo por que acabou de passar. Suas únicas posses neste mundo são agora os instrumentos para fazer a barba, um par de lenços sujos e uma camisa. Ao chegar em solo alemão, ele foi aparentemente bem tratado pela polícia de fronteira – graças à intervenção do Coronel Oster. Até ofereceram dinheiro para que pudesse se juntar a nós. Mas, antes disso, ele passou por dificuldades assustadoras, escondendo-se na floresta de sua antiga propriedade e atravessando a fronteira na calada da noite com a ajuda de um ex-caçador clandestino em suas terras. Foi difícil, levando-se em conta que no auge do verão as macegas estavam muito secas e estalavam sob os pés.


  Quando as tropas soviéticas tomaram a Lituânia, o pai de Missie estava visitando Vilnius, a antiga capital, que fora devolvida pelos soviéticos no outono precedente depois do desmembramento da Polônia. Tomando o primeiro trem de volta para Kaunas – onde vivia –, ele passou a noite na casa de amigos. Depois disso, sem voltar para casa, tomou um vapor descendo o rio Nieman até Jurbarkas, onde ficavam as terras dos Vassiltchikovs. A família ainda desfrutava de popularidade entre os habitantes locais e no devido tempo encontraram-se guias que se ofereceram voluntariamente para “contrabandeá-lo” através da fronteira, para a Alemanha. Estes eram invasores clandestinos que “trabalhavam” em suas florestas, e quando, ao chegarem à Alemanha, ele quis pagá-los, eles recusaram, dizendo: “Nós já tivemos nossa recompensa muitas e muitas vezes – quando o senhor ainda vivia por aqui!”.


  Segunda-feira, 1º de julho. Depois do trabalho, retribuí uma visita a Luisa Welczeck e Tatiana, no escritório delas, na antiga Legação da Tchecoslováquia na Rauchstrasse. O chefe de Luisa é um diplomata muito gentil, Josias von Rantzau[51], que antes trabalhou na Dinamarca e nos Estados Unidos. Ele tem um senso de humor bastante aguçado, o que lhe faz bem, porque Luisa escreve uns versinhos[52] excelentes satirizando o pessoal do escritório, divertindo-se também às custas dele. Foi-nos oferecido um drinque muito forte e tudo se passou, de um modo geral, numa atmosfera bastante descontraída.


  Terça-feira, 2 de julho. Jantar com Otto von Bismarck, os Bennazzos, Helen Biron e um jovem sueco, von Helgow, da Legação daquele país aqui. Passamos o resto da noite no apartamento dele, perto do Tiergarten, que está tomado por bricabraques Wedgwood[53]. Coisa perigosa em tempos como estes.


  Neto mais velho do Chanceler de Ferro, o Príncipe Otto von Bismarck (1897-1975) começara como um membro direitista do Reichstag [Parlamento] (onde seu irmão mais moço, Gottfried, tomaria assento como membro do Partido Nazista). Nessa altura ele já tinha se voltado para a diplomacia, exercendo cargos em Estocolmo e Londres. O auge de sua carreira se deu entre 1940 e 1943, como ministro conselheiro da Embaixada Alemã em Roma. Depois da guerra, voltou à política, tendo sido membro do Bundestag em Bonn[54].


  Sábado, 7 de julho. Tatiana, Luisa Welczeck e eu fomos convidadas para a residência do Embaixador da Itália, a fim de desfrutar de uma “mergulho tranquilo”. Na verdade era um encontro em homenagem ao ministro de Relações Exteriores, Sr. Ciano, que veio para uma cerimônia fúnebre em memória do Marechal Italo Balbo, morto há pouco tempo numa queda de avião na Líbia.


  Para a ocasião, a embaixada pareceu convidar todas as garotas mais belas de Berlim, mas nenhum dos homens que conhecemos. A comitiva de Ciano revelou-se pouco atraente, com exceção de Blasco d’Ayeta, seu chef de ­cabinet. A coisa toda pareceu muito suspeita. Fomos dar voltas no lago Wannsee em numerosos barcos a motor, em meio a uma chuva torrencial. Ao voltar, decidimos ir embora para casa assim que achássemos um carro disponível. Mas, quando fomos agradecer e dizer adeus ao nosso anfitrião, nós o achamos com Ciano, numa sala à meia-luz, dançando de rosto colado com duas das moças mais levianas que Berlim pode oferecer. E isso num dia de luto oficial! Saímos desgostosas, e Luisa chegou a se queixar para seu pai[55].


  Quinta-feira, 11 de julho. Meu jovem colega do AA planeja dar uma festa e me convidou, junto com Katia Kleinmichel. Katia acha que ele também chamou Baillie-Stewart[56]. Este último é um oficial britânico que revelou alguns planos para a Alemanha muitos anos atrás, tendo passado por isso algum tempo na prisão, na Torre, e agora está aqui. Pedi a Katia que dissesse ao nosso colega que eu preferia não ir, porque não quero encontrar aquele tipo. Nosso amigo ficou muito ofendido, dizendo que Baillie-Stewart era “o inglês mais decente que ele já encontrara”. Não pude deixar de responder que ele não devia ter encontrado muitos e que, se ele estivesse certo, então que Deus salve o rei! Ele ameaçou cancelar completamente a festa – “tudo por causa da minha estupidez”. Então eu acabei concordando em ir e passei a maior parte da noite vendo os outros jogarem pôquer. A não ser por coisas como essa, nós trabalhamos em paz.


  Nosso chefe, o Sr. E., tem se fechado em seu escritório como numa toca de onde ele nunca sai.


  Sexta-feira, 12 de julho. Nesta noite os Bielenbergs deram uma pequena festa em Dahlem. Peter Bielenberg é um advogado de Hamburgo. Com sete pés de altura, extremamente simpático e a compleição de um rajá indiano, ele é casado com uma encantadora jovem inglesa, Christabel, sobrinha de Lorde Northcliffe, eu acho. Eles têm dois garotos. O mais velho, de sete anos, foi expulso da escola por ter protestado quando o professor chamou os ingleses de Schweine[57]. Os pais desejam evitar outros incidentes e ela vai levá-los para o Tirol, para passarem a guerra por lá. Eles formam um par muito atraente. Um velho amigo de Peter, desde os tempos da universidade, Adam von Trott zu Solz, também estava lá. Eu já o vi uma vez no escritório de Josias Rantzau. Ele tem olhos notáveis.


  Filho de um ex-ministro da Educação da Prússia[58], Adam von Trott zu Solz (1909-1944) tinha uma avó norte-americana que, por sua vez, era bisneta de John Jay, o primeiro presidente da Suprema Corte dos Estados Unidos. Depois de estudar nas universidades de Munique, Göttingen e Berlim, ele ganhou uma bolsa da Fundação Rhodes para o Balliol College, em Oxford. Depois de um estágio de formação prática na Alemanha, passou um tempo nos Estados Unidos, durante 1937 e 1938, e também fez uma extensa viagem pela China. Em 1939 ele estava de volta à Inglaterra, onde, apoiado pela família Astor e por Lorde Lothian[59], conseguiu ser recebido pelo primeiro-ministro Neville Chamberlain e pelo ministro de Relações Exteriores, Lorde Halifax[60]. Em setembro de 1939 (a guerra já começara) ele estava de volta aos Estados Unidos, a convite do Institute of Pacific Relations. Por onde então passasse, e com quantos políticos encontrasse, ele apresentava uma mensagem de duplo sentido, que alguns pensavam ser ambígua: resistam a Hitler e estimulem a oposição antinazista, mas respeitem os interesses nacionais da ­Alemanha. Naquele momento, qualquer expressão de patriotismo germânico (e Trott, como todos os resistentes antinazistas, era acima de tudo um fervoroso patriota) era vista com suspeição, e o próprio Adam veio a ser encarado com desconfiança por alguns círculos dos Aliados. Ele voltou à Alemanha em 1940, viajando através da Sibéria. Filiando-se ao Partido Nazista para dar cobertura a suas ações, foi trabalhar no AA, onde um grupo antinazista estava se formando ao redor de dois altos funcionários, os irmãos Erich e Theodor Kordt[61]. Seu colega Hans-Bernd von Haeften levou-o para o “Círculo de Kreisau”, liderado pelo Conde Helmuth von Moltke[62], o mais importante “think tank” da Resistência, que planejava como seria o futuro da Alemanha depois do nazismo. Deve-se assinalar em seu favor que Adam aproveitava todas as suas viagens ao exterior – ele viajava muito – para manter contato com seus amigos no campo dos Aliados.


  Christabel Bielenberg registrou sua própria experiência no best-seller The Past is Myself [O passado sou eu mesma] (Londres, Chatto & Windus, 1968)[63].


  Sábado, 13 de julho. Acompanhei Tatiana até a Gestapo, onde fomos recebidas por um tipo particularmente repulsivo. Nossa situação legal está se complicando. No que toca aos alemães, os nossos passaportes lituanos não valem mais desde que os soviéticos anexaram os países bálticos e passaram a exigir que todos os antigos cidadãos de lá peçam a cidadania soviética. É claro que não faremos isso.


  Domingo, 14 de julho. À noite um amigo de papai, um certo Barão Klodt, antigo herói naval russo (dos dias da guerra russo-japonesa de 1904-1905), e Misha Boutenev apareceram em casa. Este último é um jovem russo muito inteligente que passou todo um inverno vivendo com os irmãos e irmãs num porão em Varsóvia, depois de fugir da Polônia Oriental, ocupada pela Rússia. Seu pai foi deportado para a União Soviética. Que ironia! Isso aconteceu vinte anos depois de sua primeira fuga da Rússia, durante a Revolução. Misha está com suas irmãs, duas gêmeas de sete anos. Elas vêm sendo bem tratadas, tendo nascido nos Estados Unidos.


  Terça-feira, 16 de julho. Paul Mertz acaba de ser morto, quando voava sobre a Bélgica. Jovem oficial da Luftwaffe que encontramos na Silésia, durante o último verão, ele deixou conosco o seu cão, “Sherry”, quando partiu para a guerra. Como não pudemos trazer Sherry para Berlim, achamos um outro lugar para ele no campo.


  Hoje, no escritório, recebi por engano uma folha em branco com uma faixa amarela cruzada. Esse tipo de folha é reservado para notícias de importância especial. Como não tinha coisa melhor para fazer, datilografei nela um suposto boato sobre um distúrbio em Londres, com o rei sendo enforcado nos portões do Palácio de Buckingham, e passei-a para uma garota idiota que logo a traduziu, incluindo-a num despacho a ser transmitido para a África do Sul. O patrão, que tem poder de veto sobre qualquer notícia que saia dali, reconheceu aquela como de minha autoria, graças a alguns erros de gramática do meu alemão. Como estava jovial hoje, ele levou aquilo numa boa.


  Quarta-feira, 17 de julho. Hoje à noite tive uma longa conversa sobre a França, na casa de Tino Soldati, com Hasso von Etzdorf. Ele desfruta da reputação de ser um homem muito bom, mas me assusta muito o seu m’en fichisme em lugar de uma crítica franca, o que mesmo alguns dos melhores alemães ensaiam em público como um tipo de autoproteção, ao mesmo tempo que se dissociam dos atuais governantes e de suas ações. Se eles não defendem aquilo em que acreditam, onde tudo isso vai terminar?


  Somente depois do fracasso do atentado de 20 de julho é que Missie tomou conhecimento do papel fundamental de Hasso von Etzdorf na Resistência antinazista, e de que a sua anterior indiferença era apenas um elementar e cauteloso disfarce.


  Segunda-feira, 22 de julho. Ouvi no rádio, em casa, um belo concerto da Filarmônica de Berlim.


  Daroussia Gortchakov nos mandou da Suíça uma lista de jovens russos brancos emigrados que lutavam no Exército francês, dados como desaparecidos desde o fim da campanha naquele país; entre outros, a lista inclui nosso primo-irmão Jim Viazemsky, Misha Cantacuzene e Aliosha Tatishchev. Ainda não foi possível localizá-los.


  Terça-feira, 23 de julho. Misha Cantacuzene foi encontrado, mas estamos preocupados com Jim Viazemsky, que foi visto pela última vez em Flandres. Sem notícias também de nossas primas, as garotas Shcherbatov, em Paris.


  Quinta-feira, 25 de julho. Jantar na casa dos Horstmann para comemorar o aniversário de Freddie. Pela primeira vez, desde o baile dado pelos chilenos, nós usamos vestidos longos. A conversa convergiu para máscaras de gás. Não temos nenhuma, o que causou uma certa surpresa, pois há rumores de que bombas de gás foram encontradas nos destroços de um avião britânico abatido recentemente.


  Colecionador apaixonado, com uma riqueza pessoal que facilitava sua paixão, “Freddie” Horstmann era um dos tipos mais cheios de vida na Berlim dos tempos da guerra. Um antigo diplomata de distinção, foi forçado a deixar a carreira quando Hitler chegou ao poder, por causa da ascendência judaica de sua mulher, Lally. No tempo em que Missie escrevia seu diário, o pequeno mas requintado apartamento na Steinplatz era uma ilha de civilização num mar encapelado de barbárie. Ali, em meio à sua coleção de arte, um grupo cuidadosamente seleto de amigos (que incluía, invariavelmente, algumas das senhoras mais lindas da Europa) se reunia periodicamente numa atmosfera refinada, repousante e animadora. Embora falar de política fosse tabu, a mera existência do salão dos Horstmann, com seu compartilhamento de interesses – e aversões –, era um desafio sutil a tudo o que o nazismo representava[64].


  Sexta-feira, 26 de julho. Albert Eltz apareceu hoje à noite. Trouxe-nos um bolo e uma pasta de dentes Kolynos, algo valioso que só se pode encontrar na Siemensstadt. Ele maneja uma metralhadora antiaérea no telhado daquela fábrica e esteve preso recentemente por ter sido pego lendo um romance inglês, ao invés de estar escrutinando os céus atrás de aviões ingleses.


  Segunda-feira, 29 de julho. Ultimamente faço questão de ficar em casa às segundas-feiras para ouvir os concertos da Filarmônica que são irradiados semanalmente. Tatiana ganhou um novo aumento; eu estou ficando tristemente para trás.


  Quinta-feira, 1º de agosto. Estou começando a conhecer um pouco melhor o chefe de Tatiana, Josias Rantzau, e gosto muito dele. Parece um cão de caça preguiçoso com um bom senso de humor.


  Sábado, 3 de agosto. Finalmente conseguimos ter notícias de Mara Shcher­batov, através de um país neutro. Todos os primos estão de volta a Paris, mas sem trabalho. André Ignatiev, um velho amigo deles, perdeu uma perna lutando com o Exército francês.


  Domingo, 4 de agosto. Depois de irmos à igreja, nos juntamos a um grupo de amigos no Hotel Eden, onde Luisa Welczeck estava almoçando com um rapaz chamado Paul Metternich, bisneto do famoso chanceler, que é meio espanhol. Depois do almoço fomos todos convidados a ir à casa dos Schaumburgs, em Cladow. Fomos em vários carros, com Paul Metternich sentado com Tatiana, Nagy e eu no rumble-seat[65] de um deles. Ele praticamente não tem cabelo na cabeça, o pobre, somente uma barba rala, pois é um simples soldado em algum lugar. Devido à sua intrusão inesperada, o pobre Burchard da Prússia teve de tomar o trem. É óbvio que Paul está caído por Tatiana[66].


  Quinta-feira, 8 de agosto. Café com Luisa Welczeck e Josias Rantzau no escritório dela. Mais tarde se juntou a nós Adam Trott, cuja expressão me fascina. Talvez por sua intensidade, que por alguma razão é impressionante. Jantei com Tatiana, Burchard da Prússia e Rantzau na residência de Luisa, no Hotel am Steinplatz. Luisa dançou o flamenco, depois de vestir as roupas apropriadas. Ela é de fato boa nisso.


  Terça-feira, 13 de agosto. Nesta noite C. C. Pfuel, dois outros convidados e eu conseguimos consumir 120 lagostins. Às onze da noite Tatiana ligou, dizendo que papai tinha escorregado no escuro e feito um corte feio na cabeça, ao bater na calçada. Como ele sangrava muito e não tínhamos ataduras em casa, saímos para encontrar uma farmácia aberta. Mal ele foi atendido, começou um ataque aéreo. Foi preciso muita persuasão para que ele se deixasse levar ao porão (nosso apartamento fica no quarto piso), porque tinha medo de os vizinhos pensarem que seu ferimento fosse devido a uma briga. Houve muito tiroteio, e a sirene de que tudo acabara só soou às três da madrugada. Há ataques pesados contra a Inglaterra por estes dias, e este aqui provavelmente era uma retaliação.
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